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AOS 28 DE JANEIRO DE 1888 

MUMDCNCIA  DO   IR.    AMTOMIO   PRADO 

At U horti dl minbl, Mtt • chamada, 
.«•him-ie príMotai o» ara Antônio Pra<to, J 
píl£.1l. P«»»l». CM»l>*« A- U«i, T. Br.- 
u "Xl «iid», FlrmUno, C. Rodriguer, • F 
Iráci. faltando com oartieipaçlo o MT. Japy, 
:«B«llaoaM»laao«»lior«i. 

NIo havendo nurnaro lagtl, o ar. praildente 
Jactar» QM vai «aparar mala mala hera.na fór- 
ia do riglmanto, par» mandar procodar á 3» 

^OSÍA» SECRETARIO lê o aogainM 

EXPEDIENTE 

orncioa 

Da câmara da Umoira, padlnde um auxilio 
da i0:000g000 para canaliaaçio da água potável. 
Zk' comcniiato da faaanda. 

Da do Rio Novo, ramatMBdo aa eontaa do 
«ercicio de 1880 a 188fl, a orçananto para o da 
1888—1889.—A" commliaão da orçamento mu- 

Dá*d* Limaira, pedindo autorlaacio para 
coatrahir um empraitlmo da lO.OOO^OOO.—A 
cemmiiifo da camaraa. 

aaquaMuaNTOs 

D» directoria da companhia do ramal farrao 
do Rio Pardo, pedindo privllagio para prolon- 
aar aua linha com diracçio áTraguaiia de Do- 
iu do Atterrado.—Aacommiiióeide juatifaa 
obraa publicaa. 

Da Pedro Marta d'Amato a Joié Pinto Nunaa 
Júnior, pedindo privilegia para comtrucçao de 
uma linha da bonda na cidadã do Amparo.—A 
commiHáo da juatiça 

Doa maamoi, fatando um addiumaato ao re- 
auerimeato aupra.—A' meama commiaaao. 

Do engenhalro Euganio da Silva, pedindo 
iiameate doa teua vancimantoa como nical 

oa Companhia Garria da Farro da Santo Ama- 
ro.—A' commlttio da faaanda a jueüça. 

Da Franciico Ignacio da Talado Barboaa, pe- 
dindo pagamento da aaua vancimantoa que dei- 
xou da receber como empregado apoaantado.— 
A' commiHio da faaenda. 

Da Benadieto Ferreira da Albuquerque, pe- 
dindo que aaia o governo auctonaado a pro- 
vel-o em qualquer daa eadalraa vagai do antiao 
primário—A' commlwlo da imtrucçSo publica. 

RKPRIIBNTAÇÃO 

Da câmara da Silvelrai, pedindo contignaçio 
da quotaa para divaraaa obraa no aeu município 
^-A* commiaifo da faaanda. 

Aa li a 1/8 hom, feita a 3* chamada, acham- 
te preientet mala oi ira R. Lobato, Mirgarido 
a A. Quairos. 

O «r. WmíAmxkt* declara que nio ha 
maio por falta da numero, a deaigna para o 
diaaoaaegulnte 

ORDEM DO DIA 
1« diieuiiio do projecto n. 40, deite anno, 

Wbra força publica. 
2a ditcuuao daa poituraa n. 7, da Limeira. 
2a dita daa ditai n. 8, da Bocaina. 
2» dita daa dltn n. 9, de Mogy-mirim. 
2a dita daa ditaa n 10, da Campinai. 
8* dita daa ditai n. 4, de Santa Barbara. 
Ia diacuiaio daa potturia n. 11, de Santa 

Crua do Rio Pardo. 
ia diicuaifodo projecto n. 172, da 1687, 

criando eacola no «Morro do Eapinhoa. 
Ia dita do dite n. 188, da 1887, craando duai 

eieolai no bairro do Lanado. 
3a dita de projecto n. 25, deata anno, a emen- 

dai aobra lottriai. 
Ia dita do dito n. 88, deate anno, aobra nave 

gacie nacional entre o Braail a Europa. 
aã dita do projecto n. 10, da 1888, acbre re- 

lavaçlo da tampo i Companhia de Ettrada de 
Ferro do Rio Pardo, 

1* dita do dito n. 48, da 1888,aobra a conitruc- 
da çadía da Monta-Mór. 

1* dita do dito n. 42, da 1888. aobra a eraiçao 
de cadein am Poço Grande, Taubatd. 

s: 

U dita do dito n. 48, de 1888, aobre eitnda 
do Capão Bonito a XTirica. 

!• dita do dito n. 48, de 1R88, aobre eatrada 
da aataclo da S. JoSoa Araçunguam*. 

1« diti do dito n. S0. de 18^8, anbre eatrada 
d» e«taelo de Piramboh ao Bom Jeiui do Rl> 
bei'ao Grande. 

1» dita do dito a. 51, dr 1888, aobre ponte ao 
Ribeirão dai Cruaea, Queluc 

1* dita do dito n. 62, da 1888. aobra eacola 
tm M-tto Dentro, Pindamonti-ingibi. 

Ia dita do dito n. 5'.), do 1888, modificando l 
l<i dainairucçlo puhlíci. 

1« dita do dito n. 47, de 1888, aobra aacola em 
Atibaia.  

IBa sesaAo oi-dtnarla 

AOS 30  DE  JANEIRO   DE 1888 

PRESIDÊNCIA DO IR.   ANTÔNIO PRADO 

SUMMARIO. — EXPEDIENTE. —Obaarva. 
ÍGaa a requerimentoa doa ara. C. Salles, T. 

Irega, a R. Almeida —ObaervaçSaa e pro- 
jecto do ar. T. de Carvalho —Obaervaçoet e 
raquarimanto do ar. C. Rodriguei.—Obaar- 
vtfõei do ar. D. de Azevedo.—Obterá (Soa 
do ar. C. Rodriguei. ORDEM DO DIA.— 
Força publica.—Poaturaa.—Craação da ea- 
colaa.— Loteriai,— Navegação. — Rolevação 
da tampo. Obiervaçõaa a emenda do ar. 
C. Rodriguei. ObanrvaçSsa do ar. A. No- 
guatra.-CadSa—Eatrada da Xiririca —Ea- 
trada de AraçarlRuama.—Eatrada de Pinm- 
boia.—Ponta —Eicola.—Modificação i lei de 
inatrucçSo publica. ObiervaçSea e requeri- 
mento do ar. J Moraei. Obiarvaçoea e 
aditamento do ar. Jaguariba Obaervaçõsa 
doa ira. A. Nogueira e V. da Azevedo.—Or- 
dem do dia teguinta. 

A'i 11 horai da manhã, feita a chamada, 
acham-se preiantn oi ara. Antônio Prado, Pa- 
nda, Firmiano, C. Stllea, Caatilho, J Moraes, 
T. Braga, R. Almeida. Jeguariba, B da Cam- 
Eos, E. Leonel, F. Braga. T. da Carvalho, A. 

Ina a Japy, faltando com participação o ir. 
M. Alves, o um elli oi miii senhores. 

Não havendo numero legal, o sr. presidente 
declara que vae eipenr meia hora para man 
dar proceder i chamada 

O SR. 1» SECRETARIO 1S o seguinte 

EXPEDIENTE 

Do ar. deputado Manoel Alves participando 
não poder comparecer por achar-ie enfermo.— 
Inteirada. 

Da câmara municipal de Campo-Largo, re- 
mettendo auaa contas do exercício findo, a or- 
Sameatoparaode 1888-1880.—A' commlssão 

e orçamento municipal. 
Da de Batataea, remettendo um addiumento 

ao aeu código de posturas.--A' commiaaao de 
camaraa. 

Da do Espirito Santo da Boa-Vista, pedindo 
approvação do código de posturas que remet- 
teu o anno panado —A' commiisão de cama- 
raa. 

Da da Cotia, pedindo annexação daquella vil- 
la á comarca da capital.—A' commiasão de es- 
tatística. 

Da mesma câmara, pedindo autorização para 
contrahir um empréstimo de 2:0008000.—A' 
eommissão de camaraa. 

Da meama, pedindo autorisação para demo- 
lir a cadêa antiga, a applicar oa productoa ma- 
teriaes na conatrueçto de outra.—A' mesma 
eommissão. 

Da de Iguape, pedindo verba para a construc- 
ção de um ehefarif.—A' eommissão de fazenda. 

Da de Monte-mór, pedindo quota para cons- 
trucção de uma cadSa, coneasiao de uma lote- 
ria am favor da egreja matriz a a creação de 
ume escola de primeiras lettras.—A'i eommis- 
sõea de faaenda, justiça a initrucção publica. 

RlqUERIMENTO 

Da Francisco da Assis Madeira, pedindo que 
seja o governo autorisado a provel-o em uma 
escola de primeiras tettrai.—A' eommissão de 
imtrucção publica. 

PARECEREI 

São lidei oi seguintes : 

FOLHETIM 80 

faulio de RJchebonrg 

IX 
CARTAS M 08N0VEVA 

{Continuação) 
■ O Vliconda da Mdralle tratou da dar a guar- 
dar ae attrlbatoa de moco de recadoaao dono 
da laja do vinhos • dirigio-se a caaado ir. 

Disseram-lha que o patrão, naquella ceei- 
aan,eitavanaaoaelnu. O viicoude rotpon- 

—Faça o favor do Ir prevenir o ar. Llonnetv 
que o pai Anselmo deieja falUMhe Immedla* 
tamaatt; vou eipera-lo no aeu  gabinete. 

Mas. procurara patrão, neeeMcinos e nos 
armatene, i odla lavar tampe, cem am trque 
de campainha, algoal conhee do do negocun- 
te. avisáram^a que tinha vMU. 

Al gana minutes dapeii. o^r. Lloonet ent ■- 
,a^ÔqM.diaieeIle, voado o moço de roca 
daa, 4 e lenhor t 

B, reperaede loco, ee roeto expansivo, qua- 
aialajm.de pai Aaaelme,  ex«}< 

Sle senhor traa alguma aoticia  boa. 
medar 
im.sr.'Uoanet.trag^lha uma boa no- 

... a aena tlha fal aMaatrada. 
E. sem eeperer meia pergonua. aatregaada 

«Gero pele iMan 
. MgoqaeaCeea . 

■M «faaTmalateaeedeqaa mt dieea a qaa 
dmm* koíaeatar da velta, em rana. mm saea 
ST tTaafca iiTiirtabi ier« eeadede ao bom 
SiU^lmeaellelkaka do abafar imU, 
C^MWo«o(ra.qaeea(r«noteoir Charoa 
,lS, mLaleteoeleaoiaiaceaa sortida- 

liiliT-, i^imiTeaa Mka a  a   qoarn 

^S* »;       A *   — Am imnt^^m» mm casa ^e •Teebe a ■ 'opar «o piuiee»ie.»™ »»»»_»» 

Doua da eommissão de estatística solicitando 
informações sobre oa projactos na. 20 o 21 des- 
te anno, p*ra podar e uittir parecer.—Appro- 
vados. 

Tendo comparecido mais as sn. D. de Azo- 
vedo, P. de Moraei, L. Penteado, Rio Pjrdo, C. 
Rodrigues, A. Nogueira, P. Vicente, e V. de 
Azevedo, o sr. presidente declara aberta a ses- 
são. 

E' lida e approvada a acta da antecedente. 

O mr. Oampom Snlleai faz algumas 
observações qus não recebemos. 

Sendo e casa consultada sobr i a urgência re 
querida, resolve pela afirmativa. 

O wr» XUeopUllo Braga faz algu-1 
maa observações que não recebemos. 

E' apoiado, posto em discussão, licando eita . 
adiada por ter pedido a palavra o sr. P. Vicen- 
te, o seguinte 

KEqUERlUENTO 

o Roqueiro que se peça ao governo as seguin- 
tes informações: ae já ioi, e em que data, con- 
tratada a construcção da ponte sobre o rio Pa- 
rahyba em Pindamonhangaha, autoriaada pelas 
leis ns. 60 da 19 de Abril de 1880 e 18 da 5 de 
Março de 1887.—T. 'Braga.» 

O mx-, Roona AlmeUta faz algu- 
mas obsorvaçõ s que não recebemos. 

E' apoiado, posto em discustãu, sem debate 
approvado o seguinte 

REllUERIUKNTO 

« Requeira que se peça ao governo que in- 
forma porque motivo deixou até agora sem tp- 
plicação a quota de 8 OOOJOOO consignada na 
lei e. 124 de 28 de Mtio de 1886, para com- 
trucçao de uma ponte aobre o rio Corumbate- 
hy na estrada de Piracicaba i São Pedro —R. 
Àlmeidi.t 

:f-0 sr. Xiiomaas de Oarvalho: 
—Estou com a palavra, sr. presideme, para 
apresentar a consideração d'esta assemblda um 
projecto que julgo merecer sua attenção. 

O cidadão Antônio Luiz Pereira acaba de fa- 
zer doação de um terrenos apropriados para 
cultura, e situados no município do Espirito 
Santo do Pinhal para fundar-se alli um núcleo 
colonial. Na qualidade de representante do 
districto a que pertence esse município trago o 
facto ao conhecimento da assembléa. 

Como v. ex. sabe, o movimento emancipa- 
dor, que caminhava com certa m deração, tem, 
nestes últimos tempos attingido a um desenvol- 
vimento tal, nesta província, que quasi pede- 
mos considerar exineta a instituição negra. 

Não está, pois, longe o dia de, nesta terra 
em que primeiro se ouvio o grito da liberdade 
política, ouvir-se também, sr. presidente, o gà 
to da liberdade do homem. O plano esta com- 
pletamente inclinado, e nada ha mais que possa 
se oppor á impetuosa corrente da emancipa- 
ção. 

A transição, que vae ae operando neata pro- 
víncia do braço eicravo para o braço livre tra- 
rá, por certo, eomiigo o abalo qea chamarei 
próprio da crise; maa, em compensação, fará 
dentro de pouco tempo, a felicidade deata pro- 
víncia, pondo termo a essa instituição que tan- 
to mal nos tem feito 

Dos choques sociaea quasi sempre trium- 
phante tem-se erguido a verdade; a não i pre- 
ciso grande enumeração de factos para demons- 
trai-o. 

Da luta travada, por longos annos, na antl 
guídade, entre o paganismo e o chrístianísmo 
ergueu-se victoriosa a>sa sabia doutrina que 
veie, por assim dizer, renovar a face da terra 
pela presença da Deus no mundo e no espí- 
rito. 

Da luta a que, ha annos, aasistímos entre a 
liberdadee eua instituição—verdadeira anoma- 
lia do direito,levantar-sa-ha vencedora a liber- 
dade que é a verdade; e, por conseguinte, a fe- 
licidade para o paiz e a província que represen 
tamos. Porque, sr. presidente, si lançarmos os 
olhoa pela historia veremos que não tem sido 
a liberdade deaorgtnisadora do mundo, maa, o 
abuso da liberdade 

As liberdades bem entendidas, aa liberdades 
bem equilibradas pelos princípios aantoa do di- 
reito constituem a ordem no mundo moral, as- 
sim como o equilíbrio dos corpos determina a 
ordem no mundo doa astros. 

Do abuso da liberdade dos africanos por par- 

te dos portugueies provam esse triste legado 
da ascravidle, eujaa eowequanciai desagradá- 
veis devem já ser bem conhecidas doa lavrado- 
res desta província. 

Pela altitude honroaa que assumiu sobra a 
questão do elemento nrvil itriveiia a provín- 
cia de S. Paulo «ma quadra verdadeiramente 
delicada. 

Pois bem. Agora que ptoeuramos todos di- 
minuir os offaitos dana erlaa que ameaça a 
fonte-maii fecunda da aua riqueza; agora que, 
mais do que nunca procuramoa proteger a la- 

i voura, promovendo a tramlgraçlo, parece ma 
procuramoa prol 

vuurd,   inamQvsadO a   immlgração, par^v-iw 
que não devemos desprezar a generosidade o o 

jJSÍS^^ÍSZ, 

minha affeição pelo senhor e a minha profun 
da gratidão serão eternas. 

■ Escravo tambeu, ao .bom pai Anselmo 
que, como o senhor, 6 para mim um pai e pe- 
So-lhe que lhe communique a carta, que lhe 

irigl. Pôde dizer-lhe. ae julgar conveniente, 
que MU apanaa - ua filha adoptiva a que obede- 
ci a um aontimanto de dig idade f de orgulho, 
deixando a aua caia. 

< Recebe nm beijo, meu pai e de outro a Al- 
berto. 

Genoveva. • 

—Maa não dia onda eila está. disse o ir. 
Lloonet. 

—.Também ma deixa na mesma ignorância, 
respondeu o pai Anselmo, mai fique socegado, 
havemos de aabá-lo e havemos mesmo de vS-la 
em breve; demais, o lenhor vil ler agora o que 
alia meeacreveu. 

O negociaote leu a segunde certa, ainda mais 
eommovido o quando icibou disse, esboçando 
nm aorriao: 

—Com o aenber (ai menoa sóbria de porme- 
norai, de qaa eommigo. 

—E* verdade, ir Llennet, replicou o viscon- 
de, maa aa aou sen pai 

—E' verdade, ar. de Márulle, e 4 preciso ad 
roittir. qaa ha qualquer coma de verdadeiro, na 
voa do sangue, uma attracçâo poderosa a mys- 

Oe doua pala, depois eonfereaciaram. 
DecidiraTi que. até a volta de Genoveva, dei' 

xsriam a Marqoazi da Saulien na ignorância 
doe factoa, que ae não diria lembam a Alberto, 
qaa havia noticiai da moça Mai não se pedia 
gnardar silencie com todoe ao qae seBri«m. com 
e desappereeimtoto de Genoveva : Henrique 
Meroen tioha granda naceaiMada de ser tran- 
Silliaado, eonaelida a e pel Aaaeime mani- 

tou desejo da ser aocarrecado deaaa missão, 
no ene o ir Uonnat eeaienlie ImrnediataaMnte. 

jQnaride maaiaa, P~P?ftíf_.P«rVt»^ 
para a Rusiia. disse o sr daMéralja. Daqui a 
nm maa paeaa estar ao São Petersburgo. Ah I 
aatd bem lance da deaeonflsr do qno a espera em 
Paria eoande chagar 

A c«nferaeetaiermioan,osd9us pataabraço- 
ram-se, depois o visconde de<pedio-se do aego- 
clante. ... Ha roa o pai Aaaelme diaae de li pira Mi 

—Qoande ha am dee^raçade pera ceaaolar, 
aleaeadmitte eaperaa Vamos reatltuir ei ee- 
paraacaaeeaeho da minha fliba. 
Tfeempeaserepido tomou o caminho do bou- 
lavardMaianta 

Chagado e caia do moço o criado diss«-i ha que 
e aãõltBka aihido pera ee MM nea-cioi eqne 
ale voluva enteada noite 

—MaíM bem, diste e pai Anselmo, m«U con- 
trariada do qne mostrava i  voltarei amanha d» 

.hesitando se devia 
i o aen loear. Maa a 

Íantas, perturvam-no e íncommodavam-no. 
inda não eram quatro horas. Tomou um 

bond que o conduzio á extremidade do bou- 
levard Ürn<no, perto daa forlificaçõea, onde ae 
foi sentar, em um talule. O lugar era deaerto e 
podia meditar a sua vontade. 

Oi ramos das arvorea cobriâoae com a pri- 
meira verdura da primavera, já apparecião al- 
gumas flores. A tarde estava magnífica, o ar 
lépido. Oi pássaros dou lejavão por baixo da 
folhagem verde e saudavão com o seu canto a 
nova estação. 

Tudo;estava em festa na natureza, mai a 
festa, a embriaguei, a que se entregava.o mo- 
ço de recados e^a no leu coração mais riso- 
nha ainda. Achava-se em um destes ineffivels 
extaiíi, durante oi quaes todoi oi objectos 
que nos cereão se etavlão com maravilhosaa 
cores ; parece então que um luave perfume de 
poesia se desprende dai coutas mais vulgarea. 

O pai Anselmo deixava-se ir por esses so- 
nhei deliciosos de que sue filha era o alvo. De 
repente, acudio-lho a reflexão, que ore ejgoii- 
mo não pensar s-não em si Então dirígto o 
pensamento para a Marqueza de Saulieu, para 
Henrique Merson, para a sua desgraçada mu- 
lher e pare muitos outros ainda que, como 
alie, tinhão sottrido horrivelmente. 

Do .epente, um novo rosto, rosto de mu- 
lher, se lhe apresentou aos olhos, como uma 
visão. Essa mulher era a viuva de Daraasa. 
Via-a envelhecida, minada pela magna, das- 
seccada como um esqueleto, em luta com a 
negra miséria. Havia aeis mexei que tinha es- 
quecido aquella desgraçada Porque r Entrr 
tanto só elle podia dizer i viuva como o mi 
rido tinha sido covardamente assassinado; só 
elle podia mostrar-lhe, em que Ingar do rio 
estava o cadáver. 

Pareceu-lhe que uma voz queixosa lhe cen- 
anrava o silencio que havia guardado. 

E' verdade, tinha, guardado silencio sebre 
e Crime, mas Unha tido ai laae raxões pare 
isso. Comludo a viuva tinha a morto do mari- 
do qaa vingar. Sim, sim, mit vcaaa sim I Não 
tardaria multo tampe a aaar a kara de vingan- 
ça, da viuva ! Comtado era precMa eeber an- 
tes, o que ara realmente eeae Berão do U- 
vren 

—Maie am pouco de pectonci*. disse o pai 
Aasel mo levantando ao a come se tiveise que 
responder á voz queixosa qae julgava   ouvir. 

Lamentava, agora, nio haver feite algumas 
vtoftisá viuva se,como penieva, elU eauva 
oa mtaaria. Cemqnaate aão fesee tombem |ri- 
ce, podia c mtuda, ir agora am aen auxilio. 

—Vamos lá, murmureu eila, auto vale tar- 
de de que aunca. 

Nio eslava muito afastado da Villatta : diri- 
gio-s: lego pera esse granda o populoso bairro, 
onda se achava a cidado da s Cabaoaa, coohe- 
cida dos ■emea leitores e inteiramente habita- 
da por ama mahWa ruidota de múeravais 

Mas iá havto asuito tempo qae Paaliaa Da- 
ie matava U. Opei Anaelmo echen a 
qea netwto, niif iái |ar—a ima»- 

concurso doi particulares nesta grandiosa 
obra. 

Entendendo assim, formulei um projecto que, 
beneficiando a um dos esperançosos munícipioi 
do O» districto, seri também um meio tendente 
a promover a immigraçuo que, incontestável» 
mente, ú um poderoso elemento que muito con- 
correrá pera o engrandecimento deste paiz. 
[Muito bem! Muito bem I) 

E' julgado objecto de deliberação o vae á im- 
primir o seguinte 

PROJECTO  N. 68 

A Assembléa Legislativa Provincial de São 
Paulo, decrete ; 

Art. Io Fica o presidente da província aueto- 
risado a despender a quantia de 10:000g000 rs. 
para fundação d'um núcleo colonial nos terre- 
nos doados pelo cidadão Antônio Luiz Pereira, 
no município do Espírito Santo do Pinhal. 

Art. » Revogam-se ai disposições em con- 
trario. 

Paço da Assembléa Legislativa Provincial de 
S. Paulo, 26 de Janeiro de 1888.-F. Thomaf 
de Carvalho. 

O ar. Oanclldo «.odrls «*»•» (P«'a 

ordem) .-—Sr. presidente, prevalec«ndu-me da 
faculdade que me dá o art 141 do regimento, 
reclamo de v. cxc. uma medida que |Ulga de 
summa utilidade e que centmta oi interaiies 
da província. 

V. exc. sabe que na teisão de 31 do corren- 
te foi resolvido por esta assembléa que o pro- 
jecto submettido á aua consideração, revogando 
a lei de 1809, fosse remettido á commitsáo da 
constituição a juatiça para interpor aeu pa- 
recer. 

V. exc. te recordará de que discordei na 
apreciação dessa necessidade, lato é, de ir o 
projecto á esta eommissão. 

Entretanto a casa, em sua sabedoria, resol- 
veu o contrario, o desde essa data jazo pro- 
jecto na patta da eommissão de justiça tem 
parecer. 

Prevalecenda-me, como disse, da faculdade 
que ce confere o art. 141 citado, requeiro á 
v. exc. que consulto a casa te contente qus 
ette proiecto entre na ordem doi trabalhoa in- 
dependente de parecer deita eommissão. 

A occaiião é a mais opportune para discu- 
lir-se esta projecto. 

A' vitta daa declaraçõet terminantei que 
v. exc fez á assembléa, e á viata das do nobre 
leaderd* bancada liberal, devo crer que «se 
proiecto encontrará o apoio deita attembléa, e 
será convertido em lei. 

Assim, pois, peço á v. exc. que consulte a 
casa te concede que o projecto seja dado para 
a ordem do dia independente de parecer de 
eommissão de conttituíçio 0 justiça. 

O ar, D. de Azevedo {pela ordem), 
como relator da committao de constituição e 
justiça, faz algumas considerações para justifi- 
car a demora do parecer da mesma relativa- 
ccente ao projecto que fez obje.to da reclama- 
ção do ir. C. Rodriguei, o diz que, se u razóet 
que apresenta não levarem o autor do reque- 
rimento a pedir a aua retirada, a commiiião 
usará da faculdade que lhe dá o art. 141 do re- 
gimento, requerendo prorogação de prazo para 
elaborar seu parecer sobre o atiumpta. 

O me. Oandtdo Rodrlguea {pela 
ordem) .-—Sinto, ar. presidente, aitcvrder do 
nobre deputado pelo 6» distncio. E eaaa IííS - 
cordancia é filha da minha manifealação na as- 
sembléa relativamente a esto etiumpto. 

V. exc. e a caia hão de recordar-to de que, 
quando foi apiatentado pelo nobre deputado 
um requerimento pera que o projecto em quea- 
tão fossa a eommissão de constituição a jutiiça, 
eu o impugnei dizendo que não havia necessí- 

dide disso para que não se protelasse essi dii- 
cussão; e apresenlei então um addiumento 
para o caso da ser approvado aqualla requeri- 
mento, isto é, que fosse o projecto á commia- 
são, porém tem prejuízo da Ia discussão. 

A casa. por uma votação, cujo alcance nio 
comprehendi bem, approvou o requerimento e 
rejeitou o meu addiumento. 

Foi, portanto, o projecto á eommissão, e foi 
í committao contra o meu voto, 

Asiim, a meu procedimento neste momento 
é um corolário do que tive nessa oceailio. 

Aquiescar ao pedido do nobre deputado, que 
Individualmente tudo merece-me, torta confes- 
sar que reconheço a necessidade de ter ido ette 
projecto é committao, necessidade que eu com 
baunetu eaaa. 

Portanto não potto abiolutamento annuir ao 
pedido de baerade coilega, falto com tanta in- 
atotanda; eontinúo a penaar que é inteiramen 
te daanacetterla a permanência deite projecto 

Devo tuppor qae eeu ídde ettá amadurecida 
na opinlie publica • vtiu daa manifaiuçfiei 
que oi rapresenuntet da província tlm feito 
neste recinto. 

V. exc. emittlo franca o clara meaia aua opi- 
nião a respeito; o nobre leader da bancada libe 
ral também o fez; a bancada repubUeana igual 
mente; por contegointe a provtneia, aqui re- 
presentada, já emíttto tua opinião eoere a uti- 
lidade deste proiecto. 

Pergunto, portento, o que fu aaae 
na patta da committao da justiça, ao nb 4' _ 
o fim de alli ficar esquecido no pó doe arehivoMptate' 
como aconteceu o anno paliado 7 

i Perd0e-me per conteguinte, o nobre depau- 
i do, te não potto iquieteer, como desejara, ae 
seu pedida. S, exc. tem o recurso do regimen- 
to, pôde pedir prorogação de prazo, mu eu, co- 
herente com o meu procedimento, ainda vota- 
rei contra esse pedido. 

lia de trapeiros. Tomou informações. Disse- 
ram-lhe que, depois do dosa pparecimen to sú- 
bito do marido, a sre. Daraste já não estava 
na mitarie, nem linha metmo precisão de tra- 
balhar para viver. 

Uma tenhora muiu rica, de quem não sa- 
biam o nome, tinha-se interessado por eila e 
dava-lhe uma pequena mesada. Emfim, conse- 
guiram dar ao moço de recados a morada da 
ara. Dai aua, que era na rua Saint-Maur. 

Tinha chegado a noite, quando o pai Amei- 
mo havia chegado á cidade daa Cabanas ; ape- 
zar ditto não oetitba em ir á caia da viuva. 

A ira. Uaratte oecupava um pequeno apo- 
tento, composto de um quarto de dormir, de 
uma saiinha de jantar a de uma cozinha. O 
quarto dava para um deitei jardint, que te 
contervam ainda nesse bairro ; era animado 
por vaaos de flores, que ornavam a janella e 
pelo canto de doua paia*roa, mettídot em uma 
gaiola. 

O moço de recados apresentou-se em casa da 
viuva, não receiando que o reconhecesse ; pri- 
mara, poique penieva que eila nunca o uv et- 
te viito em Marselha, teguado, como diuamoi, 
porque te tinha tornado desconhecivel. 

A viuva, que nunca recebia ninguém, aco- 
lheu o visitante com alguma desconfiança. 
Elle reperou nitao o tratou logo de lha dizer : 

—Sra. Daraate, nada tem que receiar de 
mim ; como vè„ tou um pobre moço de reca- 
dos, a tenhora não me conhece, mai eu conbo- 
ço-a a aei, ha muito tempo, que é ume boa a 
honrada mulher. 

—O aenhor conhece-me, ditse eila admira- 
da. 

—Conheço, reipondeu elle, o não ignoro que 
tem tido muito infeliz. 

entáo, donde me conhece ? 
s,   sía. Daratio, por lodo o bem 
^ja tenhora, comtudo não é boja 

na a vejo. 
por mait que olhe pere o te- 

■nbro  da tua cara, onda é que 
•OioT 

ViUelte, na cidade dai Caba- 
er um recado, a tenhora eala- 

4a cata a ama malhar qaa pat ■ 
>w- <bona óiat, duende o seu nome. 
/•ft fez atiaaçao em mim, o eotre- 

dtoao qae 

conheci Pedro Deresee. 
mando r perguntou 

em uma uberaa, anda aa ia ce- 
ia quasi todoe ee dias 

Neem k ~~jpo  cramoa muito amigoa a eu de- 
va-iha^r Sna, alguns cenaalhoa bem. 

favor da Aatocitção Typographica Paulistana 
de Soccorrot Mutuot.—/oõo ttoraet 

Concedendo uma lotaria da deie contos para 
beneficio da capalla da Ordem Parceira da Pa» 
nitencla, da Taubaté.—/eão Jforaei. 

Concedendo ai seguintes loterlaa: ama para 
ai obrai da matriz da fraguezia do Sapé, muni- 
cípio da Silveiras; uma am favor da matriz da 
vilia da Bocaina, uma am favor da vílla da Sie 
Francíaco de Paula dos Pinheiros; uma em fa- 
vor da Cata de Mitericordla da Loreoa,—TTiao- 
philo Braga.—Joti Vicente. 

Autorltaudo  o pretideota  da província a 
andar extrabir uma loteria da Beneficio do 

G0:000g000, que terá extrahida dentre de doua 
annet, tendo 10:0008000 em beneficio da Casa 
de Misericórdia de Caia Branca e 5:000(000 a 
cada uma dai legulnut matriiat: Ribeirão Pra> 
te, Eipirito Sente de Biuuet, Senu Cruz daa 
Palmeirat, Cita Branca, Oajurú, Germe da 
Franca, Sie Simão a Gaconde.—aarão do Rio 
Pardo.—L*ite Penteado. 

Concedendo uma loteria de 10:000(000 em 
favor dai agrejea da Lavrinhat, Ribeirão Bran- 
co a lupatinínga, em parus iguaat.—fu^enio 
Leonef. 

Concedendo uma lotaria cem o beneficio da 
30:0000000, tendo 10:000$000 para aa obrai da 
egreja matriz de Araraquare; 6:000(000 idem 
para a do Jahú; 5:000*000 idem para a do Ja- 
feotieabal; 5:OOÔ$000 para a Sanu Caia da Mi- 
aaricordia do Rio Claro e 5:000(000 para o hoa- 
piUl da morphetlcoa de Piracicaba.—Marca- 
ndo da Silva. — Rocha Almeida. — /• írmiaao 

accrcscenlar 
por um ouvido 

tre. Ceaa Pedro Dar 

qae. o que eu lhe dizia. 
ido e tehãtlhe por oia- 
■o nâe havia nada qae 

O ar. Duarto de Azevedo (pela 
ordem) requer que, na fôrma do art. 141 do ro- 
gimento, seja consultada a cata ia concede uma 
prorogação de 15 diat á committao de contti- 
tuiçio o juttiça para amittir parecer sobre o 
projecto que ravoga a lei de 1869 relativa á pri 
são de escravos nas cadSaa publicai. 

O ar, Oastlllxo faz algumai observa- 
ções que nio recebemos. 

Procedendo-se á votação, é rejeitado o roque. 
rimento do ir. D. de Azevedo e approvado o do 
tr. C. Rodriguei. 

ORDEM DO DIA 

FORÇA PUBLICA 

E' approvado em 1» ditcuttão, tem debate, o 
projecto n. 46, deite anno, que fixa a força po- 
licial da província para o exercício de 1888 á 
1889. 

POSTURA! 

Entram em 2* discussão e são um debite 
approvadai ai poituraa n. 7, da Limeira (dit- 
peniado o interslicio a requerimento do ir. Pa- 
rada), n. 8, da Bocaina (ditpeniado o intertti- 
cio a requerimento do tr. T. Braga), n. 9, de 
Mogy-mirim, e n. 10, de Campinat. 

Lm 3> dita at ditas n. 6, de Santa Barbara. 
Em 1* dita ai ditai n. 11, de Santa Cruz do 

Riu Pardo (dispensado o interstício a requeri' 
mente do tr. T. Braga). 

CREAÇÃO OE CtCOLAS 

Entra em 1» diu, e fica esta adiada, afim de 
ser ouvido o centelha municipal respectivo por 
intermédio do director geral da instrucção pu- 
blica a conselho geral, a requerimento do tr. F. 
Bragt, o projecto n. 172, de 1887, creindo uma 
etcola no Morro do Espinho. 

Entra em 1> diu, e fica esta adiada para 
metmo fim, a requerimento do metmo tenht 
o dito n. 168, de 1887, creindo duai escolas no 
bairro do Lageado. 

LOTERIAS 

Entra em 3a diu o dito n. 25, deite anno, 
concedendo divertes loteriai. 

São apoiadet a entrem conjunetamente em 
dltcutttáo as seguintes 

BUaMOAS 

Concedendo uma lotaria da doze contei em 

diaer nem que fazer.  Andava sempre acompa- 
nhado por vadios e miseráveis. 

a Comludo, ;tinha u.i.a certa confiança em 
mim, porque um dia, confiou-me que tinha que 
fazer uma víaila, a uma aenhora da grande so- 
ciedade, a senhora Marqueza de Saulieu, a qual 
lhe dana, segunda elle esperava, uma grande 
üomma de dinheiro, para pagar-lha cerut In. 
formações que elle podia fornecer-lhe. 

—Ah I repetio ainda a viuva que, apezar da 
physionomia honrada a sympathica do pae 
Anselmo; sentia augmentar a tua desconfiança 
a tornára-se inquieta. 

—Emfim, sra Daratte, continuou o moço de 
recadot, tei que teu marido vio a Marqueza de 
Saulieu. Eua tenhora que procura ha muito 
a nau perdida em circumttanciaa terríveis que 
provavelmente a tenhora conhece, tinha pro- 
mettido ume fortuna a Pedro Daratte, te elle 
lhe fizesse encontrar a menina que eila não 
cetta de chorar a de ptdir e Deua que lh'a res- 
tltua. 

a Se lhe diga tudo isio, ire. Daratte, é para 
lhe provar que conhecia teu marido e para lha 
fazer ver que eu também tei de muitas coutai 

a Percebo que a tenhora ettá desconfiada 
eommigo e o que eu quero, e o que é indispen 
s-v.l e que a senhora unha em mim plena 
confiança. 

—Maa eu não o conheço, senhor. 
—O meu trajo, e mato ainda, eau medalha 

da prefeitura de policia mostram-lhe que sou 
moço de recados. 

—Sim, bem vejo, murmurou a viuva. 

XI 

At VISITAS  DO PA8 ANSELMO 

foi a Depois de um momento do silencio, 
tra. Uaratse quem tomou a palavra : 

—Mai, porque veio visitar-me 1 o que quer t 
perguntou eila. 

—Sra. Darasae, respoudeu c-lle. gravemente. 
venho prevenil-e que, daqui a ha pouca, terei 
precisão da senhora. 

—Terá proctoie de mim r 
—Sim. tenhora. 
-Hei. pare quer 
—Dir-lh'o-hei. quando chegar a accaaiae. 
O homem faltava cem ul aateridade, qae e 

viuve ale ao atreveu e replicar. 
-Hoje, continuou eila, fai é cidade daa 

banes, pensando que a teehora aiade lá mora- 
va Dizia commifa: A pobre lenhora Oeretee 
ettá ulvez em terrlval mtoeria. então, confor- 
me oi num meioe, tarei qualquer coma per 
eila. A geau deve ajudar-s., aempre que peeea. 

a Fiquei, a princípio, multo deaarlaatiiia, 
achando a sua ntua cabaaa oceapade por ou- 
tra gente, maa, una senhora velha, a quem 
wuiroguei, raspondea-OM qaa e senhorea, já 
nio morav* alli a fez o favor d« me dar a aaa 
morada. Liaaa-me lambem qae a senhora já nee 
eauva intciramdnte em dWrnldadtt, que aeaa 

uma lotaria extraordinária de 
80:0008000. qaa deve ter extrahida no corrente 

' 
dividida em oito partet, tendo uma 

para a autria de Tlaté. outra para a de Soro- 
caba, entre para a do Tetuhy. outra para a de 
AraçariguaaM, outra para alfaiei a obraa de 
S. Roque o entra para o cemitério o matriz da 
Piedade, entra pare a matriz de Una a outra 
para a da Jundlahy.—>/i<v«na/ tarada.—ií(ir.io 
doJagy. 

Ceanidtade duaa lotariei do cincoeata con- 
tei cada uma pare aa matrizee da Jundiahy a 
Uú.—Ferroira Braga.—Bario do Japy. 

Concedendo daae loterlaa dt beneficio intei- 
ro ao hetpital da Miaerioardia da Sorocaba.— 
F. Braga. 

Concedendo uma Metia de beneficio inteiro 
para at obraa da matria da Tetuhy.—/•'. Braga. 

Concedendo duai letariet para at obraa da 
matriz da Campo Largo de Sorocaba.-Ferrei- 
ra Braga. ç 

Concedendo uma loteria para a matriwoia 
Monte-mór.—F. Braga. 

Concedendo uma loteria de doaa eeatoatela 
réit em favor dai obrai da capalla de Belém,» 
netU caplUi.Woze' Vicente. 

Concedendo uma loteria de daa eentoa deraa . 
em favor dai egrejat da Fortaleza a do Eapirl- 
to Santo da Boa Vitta.—£. Leonel. 

Concedendo uma loteria da 6:000(000 para 
at obrai da matriz de Rio Clara.—Firmiano 
Pinto. 

Nio havendo mato quem peca a palavra, en- 
carra-se a ditcuttão, e, procedendo-te á vota- 
ção do projecto, tilvet at emendai, é o metmo 
approvado. 

Procedendo-te á votação dai emendai, cada 
uma de per ti, tão approvadet at que concedem 
loteriai para at igrejas de Lavrinhat, Ribeirão 
Branco a Itapitlninga a Astociação Typogra- 
phica Paulistana, e   rejeitadas todas at outras. 

O sxv  BarSo do   fUo-Pardo 
{pela ordem) requer e obtém dispensa de inters- 
tício para at emendei approvadet. 

Os ara. P, de Moraes, O. Sal- 
les e B. de Oampoa mandam á meta 
a teguínte declaração de voto: 

•Decliramot que votamos contra o projecto e 
todat at emendai, a 

NAVEGA(ÃO 

E' approvado em Ia ditcuttão, tem debite, e 
ditpemado de interslicio e requerimento do tr. 
J. Moraes, o projecto n. 38 deite anno, que dá 
preferencia á companhia de navegação queor- 
gantoar o sr. Bario de Jeceguay, para o trans- 
porte de ímmigrantes para o Brazil. 

ULBVAÇÃO 

Entra em 2a diu o diu n. 38 deite anno, que 
releva á companhia férrea Ramal do Rio-Pardo, 

■ 

fidalga rica te intereatava pela tenhora e lhe 
dava uma pequena mesada. 

aEscuso dizer-lhe, que tive grande prazer 
quando soube a aua mudança de posição. Nio 
me disseram o nome da pessoa que lhe fazia 
bem, era inútil; adivinhei logo que a nobre 
marqueza de Saulieu, que espalha os seus be- 
neficiei por iode a pane, tinha eatandido, á se- 
nhora a mio caridosa. Não me engano, nio é 
verdade ? 

—Não unho razões para oceulur, senhor, 
tue a minha protectnra é a sra. Marqueza de 

aulieu. 
—Vai algumas vazei á cita da ira.marqueza? 
—De vez em quando, senhor, eu pedia ir lá 

muitas vezes, porque tou sempre muito bem 
recebida, mas comprehcnde não me atrevo. 

—Quando é que lhe fez a tua ultima vitita ? 
—Ha quinze dias. 
-Peto bem, amanhã, te quizer, pôde voltar 

á rua da Varennes e dizer isto á aua bemfeito- 
ra : sra. marqueza, um homem, um pobre ma- 
ço de recadot foi procurar-me e encarregou- 
me de lhe dizer que, em breve et imi lagrimat 
deixarão de correr e que vai ter uma grande 
conaolaçâo. 

—Meu Dam, maa então o que tebe o senhor? 
-Não me interrogue, sre. Dereise, não lhe 

posso dizer mato nada a ul reipeito. , 
—Maa se eu repetir á sra. marqueza o que. 

o aenhor me acaba de dizer eila ha de me fazer 
perguntas. 

—A tenhora responda-lhe o que eu acabo de 
lhe responder que não lhe pôde dizer senão, 
totó. 

•Agora outra couta.nio vim procural-a para 
lhe fallar da ara. de Saulieu e da tua nau, vit- 
to que ignorava que conhecette essa teehora e 
que eila fosse a tua bemfatora, foi, poli, por 
incidente que te tratou da ira. marqueza na 
nossa converse. Volto ao motivo da minha vi- 
tiU. 

—O tenhor disse que, daqui a pouco teria 
precisão de mim, unicamente não comprehen- 

—Neflmdomezde Setembro ultimo, sen 
marido Pedro Daraate, deaappereceu, e até ho- 
je, a aenhora ignora ainda o que è feito delle, 
nio aabo aa elle «U vivo ainda, ou te morreu. 

—Ora, daixe-te disao, aenber, tei perfeiu- 
entt que Padre morreu. 
—Queira perdoar, a tenhora tuppõe, nio 

tem meti voa, ene elle morreu, maa nio ettá 
ebeoluumcau cana diue. per que nio Mm no- 

—A prova de que elle morreu, é que ae 
deixou nm dia e aunca mato voltou, «qna ti- 
nha proaettido á tra. aurqntfa tornar a pre- 
eural-a a alta eaperou aa «a.   

—A teahori amou muito teu ourido, bem 
o tal ■, quando te convenceu da aua meru,cho- 
roo por elle e vestio-te. com eme traje de lacrai 
que ainda usa 

—S que sempre uaerci, tenher. 

« 



CORRto.v, LISTANO   10 ue Fevereiro ue mo 

do praio dn teu contraem, o Mmpo decorrido 
da 13 da Fcv«relro do 1880 1 17 da Abril da 
1887. 

O   atr. Oundiao ModrlBU** l— 
Sr. nratuiünia, a companhia ramal larrao do 
Rio Pardo dirigiu-ta iaatambléa proviaeial to- 
licilandu que o tampo dacorridp da 16 da Ka> 
vorairo da 1885 a Itf da Abril da ISMnáo fatia 
lavado em conta para o praao aatlpulado em 
aeu cuni' neto com o governo provincial para a 
conclutiio d« suai obraa, 

Aprcaontando ataa requerimento á aiaambKa 
a companhia Kio-Pardo damonatrou que am 
rigor cila nlo neceaaitava da recorrer á aaaem ■ 
bl«a provincial, vlato que ene praao nlo doví- 
ru momo ter contada. 

V. eic. a a cata tabam que por occatISo dei- 
ta companhia encetar aaua trabalho* reaolvau 
am aaaembMa geral, que o entroncamento na 
liuba férrea mogyana tivaiae logar no kiloma- 
tro 1BU, ponto diverso daquella qua a ci-mpa- 
nhin mogyana pretendia para qua ■ Rio-Pardo 
se ontroncatsa, isto é, Caia Branca. Levantou- 
se pur essa occasião um conflicto, embargaram* 
se aa obras o essa quastio até hoja panda da 
solução do Conselho da Estado. 

Cançadasascnmpaohiss da esperar a solução 
do conselho da Estado resolveram a questioda 
commum accordo, lavraram deste eccordo con 
tractu, a a companhia ramal do Rio Pardo po- 
de cotio prostguir desembaraçadamente noa 
saus trabalhos, 

Mediou porém o espaço da 15 meia* entre o 
inicio desta questão a o accordo feito entre as 
duas companhias ; durante essa tampo a ra- 
mal do Rio Pardo estava impossibilitado da 
continuar em seus trabalhos, porque estava de- 
baixo da acção de um embargo judicial. 

Javév. exe. sr presidenta, que o pedido da 
companhia ramal do Rio Pardo á assembWa 
provincial é o mais justo possível. Esta praso 
uáo deva mesmo ser computado para o praso 
oslipuiado no seu contrseto para terminação 
d«s abras, que 6 da três annos 

Dado este esclarecimento i essembléa, sr. 
presidente, afim de habilitel-a a julgar a resol- 
ver com a sua costumada sabedoria, apresento 
á consideração da casa uma emenda no santido 
do tornar claro o penstmento da assembUa, e 
no sentido de corrigir um pequeno engano ha* 
▼ido na confecção do projecto, por parte da 
commissão da constituição a justiça. 

Tive a honra de entender-me com os distin- 
ctos membros dessa commissão, a folgo decla- 
rar á atscmbléa que esta emenda é apresenta- 
da de .ccordo com ss. escs. 

Pelo modo porque está redigido o projecto 
fica ainda dependendo do governo de província 
rolevir tu uao esse praso a companhia, quando 
esta, dirigindo-soS essembléa, teve justamente 
em vista collocar-se 4 coberta da qualquer in- 
terpretação lesiva a seus direitos, teve em vists 
firmar seus direitos de modo a não podarem 
ser contestados mais tarda. Ao passo qua, como 
está no projecto, fica dependendo de vontade 
do governo, por isso que dia — «fica o governo 
autorissdo a relovar etc » quando o pensamen- 
to da coapanhia é obter essa relevaçio da es- 
sembléa provincial. 

O engano a que me referi é quanto ao praso. 
O projecto diz—•tempo decorrido de 15 de Fe- 
vereiro a 19 de Abril de 1887*. Parece portanto 
nu«.)iãj apenas três meses da releva- 
cf, 'quando o embarga perdurou de 15 de Fe- 
**' Jiro da 1885 a 19 de Abril do 1886, quasi 15 

jaes. 
Foi um Ispso. 
Nestes termos, para não fatigar a attenção da 

Msa, limito-ma • offerecer á sua consideração 
o seguinte emenda: (Li) 

E' apoiado e entra em discussão conjuneta- 
menu com o projecto « seguinte 

O •!•. Joio Moraea i-Sr. prosidon. 
te, v, exc. deve lembrar-se que quando offereci 
este projecto á coosideruçia .ia cana, declarei 
que compromeliia-me a requerer, quando fos- 
se o mesmo submetlldoá 1> discustao, aua_fos- 
se ouvida sobre a sua maioria a coinrousão da 
Instrucçio publica ; isto com o fira da esclare- 
cer a Assambléa e tornar assim mais fácil s 
passagem da menJa. 

Foi para este fim que pedi a palavra, a acre- 
dito que a nobre cammissio de instrucçio pu- 
blica, solícita como 4 no cumprimento de saus 
deveras, dar4 com toda brevidede seu parecer 
a respeito da projecto de tant< imporuneia. 

Vou mandar meu requerimento a mesa. 

E' apoiado e posto em discussão o seguinte 

vou-se ao conhecimento do juis de  direito res- 
pectivo. 

—Aui iruou-io J >-arnara mumciptl de iKua- 
pe a dekpsnder até a quantia do 200^000 con- a 
tratamento de varlolosos inditiemot daquel- 
la   cidade. 

orncios DISPACHAUOS 

Do direclor da instrucçio public i| 804. mu- 
meando ler coneodido dose dias de licença ao 
professor da 2a caiielra da vil a de Cenanéa, 
Agostinho Pinheiro de Almeida,—Ao thosou- 
ro provincial. 

Do mesmo participando quo a 25 de Oesein- i participando que 
ai sou-se a i"si iil 

sua   Allia menor de   noras 
para a cidade da Limeira. 

RecammoiiJuu-so ao dr. cheio de policia, 
psra curaprirasnto do sviso do ininísieno da 
luitiça de :) )o corront'- o cm referencia JO at- 
tomado do que I r uu vicliraas o» cidailaus 
Theodolindo Lopes do Siqueira o Jnsé 11 norio 
<lo Araujo, tod< a delig ncia p-ra quu os indi- 
viduos violenlainentu «rroDatados de suas ca- 
sas si-jam restiluito» i sua Iberdido u de ida- 
mente punidos os autores de semellnnlo atton- 
tado i liberdadoe seiturunça individual. 

l>«clarou-se ao coronel cowm^ndante do cor- 
po policial permanente, approvar-se a delibe- 
ração que tomou de m mdar descontar dos ven- 
cimentos deste mez ao soldado J mas de Paula 
Cardoso, a quantia de 3S|, que subtrahio de 

Msrianna Manai as noticias ta'ographic.s trunsmiuides ao 0i<i- 
rio Popular pelo sr. Rololph'j Miranda noi 
dias Io u4 io corrente mez es quaes nSoea- 
primem a verdade dos factos; visto que vs 
partilot tuonarchicos que representam três 
quartas parles Jo uleitorad'> u geralnienie a 
populaç^i- deito município na i tiveram conhe- 
cimontci do facto e longe de o approver ao con 
irario  o roriov.in 

S. Simão. B de Fevereiro do 1888. 
Jnequim lanado do Araújo.—Joié Antônio 

Knliim de liasiro—José Bento Ferreira ■<• 
Cunha > 

HOMJ,, 

du 

Gl' Italian' in 5<m Taulo publieim um arti- 
de 

RIQUIMIMINTO 

bro findo reaísou-aé a I..SÍ..11 ç»o do conselho  u^UariwidVd7p"iidai ue.U Mpíl.í de quem   K"    «obre   immigraçãoí   correspondência 
municipal da Iguipe—ldem. ora ordenançs e uuioriiar-se aexciuião   da   Campinas; muitas notleiss ; o iroirapíano o o 

Da câmara municipal de Queluz, remetten- ^^^j,  praça, visto como  o alludido roubo  Marinaja Btribi. 
■ ,,   do oi documentos que comprov.m a doipeis   nj0 < 0 primeiro p T olla coimueltido. 

• Roqueiro que sobre o proieeto se|s ouvida  ftju       ,      lu g,^,,, coin
r
0 tr,taulBnIo do» 0"0 " " p"m       ' 

a commisiaodo  initrucçao publica, pedindo  |l,(1|o^;iI,,T1uiiag,n8„„llc0nimetiidoi de varie- _ 
lan^quelle município—A" thesour.ri. d<ff 
finda. orncios uxsPACHAnos 

., uo engenheiro chefe da commitsio de terras 
no valle do Paranepanema, José Ribeiro da Sil-!    Do chefe de policia transmittindo a petição 
vaPiraji, informando «obre  a noticia coma lm que „ guar(1( urbiino Miguel Avelin. ae , wnto quanto se esperava 
eplgraiihe   n Ao   Bnverno   geral»   inseria   na   jii ura Vidal pede transferencia  para o corpo- !    Nos commenlariot volta Semo 4 sua Pátria 
/VoKíncíjíía São .Pau/ode 13do Janeiro ultimo,  pglleiil  permanente —Ao corontl comman-   paulista, o escreve um curioso arllBo.omque 

tario dos membros d,nt0 do corpo policial parmanomo pira infor    . '    ,. ,  .    ...      .    laai, .n'   -l—. 
. ■     . .. daquella    commissio   em   aerviço   no  Salto  ""*" l~i i r d monstra qua, da Julho da 1880 a Dezembro 

SL* ««I i.T-Ç£!|!-1? ífV^mlliso ou. ii  Gr»ad:-\o dr, m^peçlor de hygieno I    Da the,ourar|a do fasenda solicitando provi- de 1687 a . província da S. Paulo deu de esmola 
m.%o^llo^or«íi«rUmí?hTlh<rôueôu°'    D8 SWvador Oliveira Preto,  prosidonte do! ddnci„   ohre 0 f(,ct0 de elUrem circulando  ao Hrazil» quintia de vinte a nove mil seiiean- 

normal o alumna do ue anno 
ii Silva. 

Da mesma, requerendo que seja.ouvIiU.ai 
roctor da Instiucção publica suhro a oiúetT 
alferrs Pauiino Uonçalves do Oliveira ISf.?.** 
Approvado, "««u 

De mesma  commissio,  requerendo ou,, 
olvido o direclor da initrucçio publica lob^,, 

este i 'formações ao governo sobre a matéria — 
J, Morae. • 

O SP. Jasuarlb* t — Sr. presidente, 
desde que entiou em execução o novo regula- 
mento ds Instrucçio publica, tenho ouvido 
constantes reclamiçõss, quer da imprensa, qu;r 
de particulares contra diversos pontos do me* ntatWU ,o mão esisdo sanitário dos membros S«Vdo MwTioirõtaí pirmi'ttiõre "psri Infor 
mo; e a p<sla da rotpectiva commissio acha-se  áwlM*    commissão   em   aerviço   no  Salto  <"""• <«» ""T" 1   •'«•• perme»        i 

i + 
Na carta do Rio o sr, dr, Arlstides Lobo dia 

que a discussão no seio da Asiamliléa Paulista 
sobre a quettSo  abolicionista,   não adiantou 

desse sntisfeier á todos era conferenciar com o 
conselho superior de instrucçio publica. 

Neste sentido julgo conveniente fezer um 
additamanto ao requerimento do nobre depu- 
tado, e 4 que seja ouvido o conselho superior 
da instrucçio publica, 

Poderemos sssim remover alguns inconve- 
nientes que sa notam no actual regulemento ; 
?|ue poderá ir servindo até que se faça uma re- 
arma mais perfeita, 

E' apoiado a posto em discussão conjuncla- 
mante o seguinte 

ADDITAMINTO 

• Requeiro que sobre o projecto seja ouvido 
o conselho geral de instrucçio publica,—/» 
guaribe » 

O «i*. Almeida Nogueira faz al- 
gumas observaçõ is que não recebemos. 

Nio havendo mais quem poça a palavra, en 
cerra-se a discussão, e, procedendo-se 4 vota- 
ção do requerimento salvo o additamanto, é o 
mesmo approvado, e em seguida este. 

. 

« O a-tigo 1° seja substituído pelo seguinte: 
Ni computação do praso a que se refere o 

cc.iirrcio celebrado entre a companhia ramal 
do Ki» Pardo e a givoroo dl prorincia, não 
ser» k.ado em conta o tempo decorrido da 15 
>le Five^eirode 1880 a 17 de Abril de 1887.— 
Caniilo   Rodriguei. > 

O ai*.   Almeida Nogueira  faz 
aiguia.a observaçõ-s qu* não recebamos. 

N.i-> h-tvoado mais quem poça a palavra, 
encar.-a -se a discussão, e procedendo-iaa vota- 
ção do prujocta, salvo a emenda, 4 o mesmo 
approvado o om seguida esta. 

CADIIA 

Entra aca l' discussão e vae as commissõss 
reunidas de fazenda e obras publicas 4 roque- 
rimmto do sr. T. Brava, o dito n. 4li de 1888, 
qu • au torisa o governo a Jsspender a qutntia 
Ue 10:0001000 com a co-is-.rucção do uma ca- 
deia em Monte-mór. 

CRIAÇÃO Dl CADEIRA 

Entra em U discussão a vaa 4 commissão 
de m-.t-ucçi-i publica para amittir parecer. 
(Upe-s de cuatultar o conselho geral de tas- 
trucçáu publica, por intermédio do director 
gertl, a req lorimeoto do sr A Uns, o dits 
n. 42 deste anno, ereando uma cadeira de 
f'ri.nj;ri> leltras em Poço Orando (Taubat4.) 

XSTRADA DC XIRIRICA 

Entra em Ia discussão, o dito a. 43 desta 
anno, autoris-ndo o governo a mandar abrir 
uma ostr da da Capão Bonito da Paraná pa- 
nem e 4 Xinrice, 

E' apoiado o posto am discusião o seguinte 

RXqUIRIMXNTO 

c Roqueiro qua sobro o projecto sejam ouvi- 
das as coram ssõas reunidas dia fazenda e obrai 
publicas —R. Almeida, a 

E' apoiado a posto conjuactiaunte em dis- 
cussão o seguinto 

ADOITAHINTO 

• Som prejuízo da Ia discussão.—£. Laonel 
Encerrado a discns<ãe, 4 approvado o reque- 

rimeit' o em seguida o addlumoato. 
Ontinnando a  diseossio o ninguém   mais 

polindo a palavra, 4 a mesma aaeorrada, a ap 
provado o projecto. 

ISTaADA  DS ARAÇARIOUAMA 

Entra am 1* discasaão o vae 4s cemmissõ» 
reunidas de faienda e obras públicos, a reque- 
rimeoto do sr. T. Braga, o dite n. 48 desta 
anno qoe auetorisa o governo e despender 
quantia da 5001 com a estrada da estação do 
h. João 4 villa da Araçariguama 

ESTRADA   Da riRAMIOlA 

Entra om Ia discussão o vaa as ceamiss6es 
reunidas de fazenda e obras publicas, á reque- 
rlmente do sr. Parada, o dito o. 50. euctori- 
sendo o governo a despender 8:000f000 com a 
abertura de uma estrada da estsçáo da Piram- 
bei • so Ssnhir Bsm Jesus do Ribeirão Orando 

Entra am 1* discussão e vae 4 commissio de 
instrucção publica para emittlr parecer, prece- 
dendo informações do conselho superior e 
conselho, municipal, por intermédio do direc- 
lor geral, o projecto n 47 de 1888, crasndo es- 
cola na Atibaia. 

Ksgotada a ordem do dia, o sr, Presidente 
designa para o dia 31 a seguinte : 

ORDEM DO DIA 

PRIMEIRA PARTE 

(Até uma hora da tarde; 

Continuação da discussão do requerimento 
do sr. Rodrigo Lobato. 

SEGUNDA PARTE 

(A' una hora ou antes) 

Ia Discussão do proieeto n. 11, daste anno, 
revogando a Isl n. 38 de 7 do Julho de 1860. 

3a Dita das posturas n, 7, de Limeira. 
3a Dita das ditas n. 8. da Bocains. 
3a Dita das ditas n. 10, de Cimpioss. 
2« dita das ditas n. II, de San's Cruz de Rio 

Pardo. 
4a Dita das emendes aprea*ntadss em 3« dis- 

cussão ao projecto o. 25, deste anno, sobre lo- 
terias, 

2a Dita do projecto n. 38, deste anno. sobre 
nsvegação nacional entre o Brszil o a Europa. 

Ia Dita do projecto n. 54. deste enno, autorl- 
ssndo a câmara de Bststaos a vender a casa que 
serve de cadéa na freguesia do Espirito Santo. 

Ia Dita do dito n, 60, desta anão, ereando 
escolas na villa do Jahú a bairro da Bocaina 

Ia Dita do dito n. 59, desta anno, auiorisan- 
do obrss na cadãa do Jahú, Dois-Corregos o 
Brotas, 

Ia Dita de dito n. 58, ereando escolas na fre- 
guezie do Ihitinge. 

Ia Dita do dito n. 57, croindo escolas ns fre- 
guesia das Pedras, de Arsrsquara, 

Ia Dita do dito n. 56, ereando escola na cida 
de de Lorrna 

ia Dita do dito n. 65, sobra concertos da es- 
trada do Jahú a Pinheiros. 

Levanta-se a sessão. 

tos o cinco contos   novecentos e 
chefede poílcia. " >setecanios  e vinte e seis r4ls. (29,605:918S726 ) 

Ao passo que, durante esse anno e meio, re< 
. ceheu S Paulo do governo geral a quantia de 
14,292:3168234. 
|    Isto prova a riqueza assombrosa e o progres- 

,.  , ,       .     ,,        Exigio-se do juiz da orphãos da Franca, a  so da província de S, Paulo. 
De JoaoCoqoi, pedindo carta do uaturali-  remessa da nota em duplicata que lhe foi da-.    HurrahlporS, Paulo. 

volvida, dos eteravos ali alforriados pelo fundo 1 
de emancipação, e  bem  assim que pteste aa 
n formações exigidas, acerca do   excesso do 

saldo nells encontrado. 

dr. ílyppolito de Camargo, o qual declarou não 
acceitar o cargo,—Ao direclor ds instrucçio 
publica. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

..<. ..Jo Caqui, pe 
sação —Cimo requer 

fe. Batpedlente do aíeoretarlo 

Ú> SECÇAO 

PARTE OFFIGIAL 
Bxpedlento <ts preMsldenola 

Dia 7 d* Fevereiro 

2iSECÇÃO 

Palácio do governo o S Paulo, 7 da Feva' 
rairodo 1888—Pelo oficio da vmcí. n. 129 da 
Io do corrente mez fiquei inteirado de que d 
con ulta do presidente do conselho municipal 
deCaçap va acerca da intelliaencia do art. 44 
do regulamento de 23 de Agosto ultím que 
lhe para -ia conlr no ao art. 13 da lei n 81 do 
6de bnl do enno ft do reapoidãra vmcS que 
a disposição daquella regulamento devia ser 
compre aodida unicamente com referencia i 
substituição até 30 dias, sendo elle omlssoquan- 
to ao caso de excesso desse tempo, d) qua trata 
0 Ciudo art. 112 da lei. a que seallu-Jiu. 

Approvando a decisão da vmeê . eim a qual 
concordo, assim lhe declsro om resposta ao ro- 
ferido oficio do vmcã. a quem Deus gasrdo — 
Franeueodt Paula Rodrigues Alvet—Sr. dr. 
director da instrucção punlica. 

Palácio do governa de província da S. Paulo, 
1 de Fevereiro do 1888 —Tendo o governo do 
accordo com o parecer da diroetorie do instrne- 
çãepublica, s ititfeito o podidos de remoção dos 
professores públicos apenas no caso em que. 
Saenchides ss condiçSts do a t, 103 do ogu- 
imentodeSI do Agosto ultimo, se trata deea< 

deiraa, para as quão i não apparaearam concur 
rentes o havendo e-seprocadimento provocado 
algumas reclamações, em vista dos termos do 
citado art 108, servir-so-4 esse conselho emit- 
tlr o seo parec r, declarando • os proprietariea 
da qnaesqaer codeirea podem sor removidos 

a out as de igual catbegoria a que sa aehe- 

Remetteram-se ao le secreto rio da Assemblés 
Proviaeial o oficio da câmara da Conceição de 
lianhaen acomp nhado do balanço de sua re- 
ceita a despesa do exercício findo e do orçamen- 
to para o presente enno, e da câmara municipal 
de Mogy-mlrim acompanhado de proposta de 
alguns artigos de posturss » balanço de receita 
e despesa do exercido de 1886-1887 e de orça- 
mento pira 1888-188». 

—Conamunicou-se ao D. Abbade do Mosteiro 
de São Bento desta capital que por despacha de 
Io do corrente foi pelo ministério do império in- 
deferido o requerimento em quo pedia licença 
para permular dous   prédios daqualle Mosttiro 
Sor outros  tantos de propriedade do coronel 
oaquim Sertorio. 

Idem mutatis mutandis so coronel Joaquim 
Sartorio. 

3a SECÇAO 

Accusou-se o recebimento dos balancetes das 
operações dos Bancos de Credito Resl da S. 
Paulo e Mercantil, em Santos, durante o mec 
findo. 

orrtcio DESPACHADO 

Do capitão do porto de Santos solicitando a 
expedição de ordem afim de ser paga pela Al- 
fândega daquella cidade a importância despen- 
dida com a compra da sapatos para a escola de 
aprendizes marinheiros —A' thesourarla de fa- 
zenda para informar, tendo em vista o despa- 
cho desta presidência  de 17 dejanairo ultimo. 

REQUERIMENTOS    DESPACHADOS 

Dos Immigrantes Salvador Nico. Sansone Vi- 
cenzo e Martinoti Qiacomo pedindo pagamento 
de auxilio.—Ao dr. inspector geral de imml- 
grsção para informar. 

De Emilo Lhoste, Trevisan Bazilio e Antô- 
nio Ramos dos Santos pedindo concessão de lo- 
tes de terrenos em diversos núcleos coloniaes. 
—Ao dr, inspector especial de terras a coloni- 
sação para informar. 

4a SECÇAO 

Foi exonerado João Baptista de Carvalho do 
lugar de agente do correia do Espirito Sento 
da Fortaleza, sendo nomeada para preencher a 
vaga Joaquim Chrispim Alves Ferreira.-Deu- 
se conhecimento ao administrador do  correio. 

Approvou-se o acto do inspoctor do thesouro 
provincial pelo qual foi creada uma agencia da 
collectoria em Monte-mór.—Deu-se conheci- 
mento 4 câmara municipal respectiva. 

Declarou-se i diroetoria da estrada de ferro 
d. Pedro II que, a ella compete a impressão e 
distribuição das tabellaa que regulam a cobran- 
ça do impostos pertencentes a esta  província. 

Deu-se conhecimento ao administrsdor do 
correio de haver o ministério da agricultura 
autorissdo a contratar com o proprietário do 
prédio em construecão, e fronteiro eo palácio 
do governo, o aluguel do mesmo, pela quantia 
da ILOOOJOOO annuaes, afim de nelle funeciona- 
rem as repartições do correio e do telegrapho. 

Enfo em Ia diacuesão e v<e 4a commissõas 
raaaiJa-» do f z.oda a obras publicas, a ro- 
quen-nrato do sr, A. Lins,  • dito m M, 
torisindo   o govarni* a  despondtr   I 
com a consiracçio de ma posto  sobro • ri* 
beirão das Cntsea cm Qnelos. 

o projocto a. 68 Eitrandoem Ia 
deste enno. qoe crãe escola 
Pwdaaoobangabo, o sr. T. 

«a Mano Daatro, 
Braga recorda qoe 

quando o aprõsonwo pódio qae feeoo é 
miss- o resp -riva afia do toqoii 
maçóe. eu»idos  polo ao** ni 
trocçio pobiica. Pfcr oqaiioco 4 qoo eo seba 
aa ordeo do dia. 

E' retirado ds 

LA   OS    mSTROCÇAO MOOinCAÇAO 

■MM   ea   Ia Oncusiâo a dito a. 2 
«aao «oo ■e4Hri signas enigas   da 
mm 

aíeoretarla da pollola 

Occurranciaa do dia 8. 

Chefia de policia 

Foi transferido para a cadSa o italiano Luiz 
Brisola. 

aa Delegacia de semana 

Foram postos em liberdade Miguel Moura, 
Brandina Maria Pedroso o Antonia Maria 
Francisca a detidos José Bcnedicio de Campos, 
por gatuno, Marciano Balduino de Oliveira, por 
ebrio e Antônio Olympio de Souza Santos, 
vindo ds Consolação, por ter combinado com 
Ernesto de tal para espancarem o proprietário 
do Terraço Paulista, sendo este logo posto em 
liberdade. 

A's 11 horss da manhã foi aprasentsdo na 
respectiva estação o menor italiano Pepino 
Falcone, filho da Signador Falcone, que lõra 
pisado por um bond, tomando conhecimento do 
tacto o dr. 2» delegado. 

Suidtlegacia do Sul 

Maria Joaquina, moradora á rua do Dr. Gal- 
vão Bueno, n. 12, apresentou a autoridade uma 
criança da sexo masculino, de cõr preta, que 
encontrara na corredor de sua casa, as 9 horas 
da noute.   O subdelegado mandou apresentar 

criança ao mordomo dos expostas. 

Estação de Santa Ephigenia 

Por ordem do dr. 3o delegado foi posto em 
liberdade JoséBenedlcto da Silva, e por ordem 
da subdelegacia respectiva Frederico Rivss. 

Subdelegaeia do Braj 

Foi posto em liberdade Benedicto Alves, o 
transferido para a c.-dê , 4 disposição do dr. 
juis de direito do Io uitricto criminal, J. ao 
Cardoso, por infracção de termo de bem viver. 

REVISTâ DOS JORNAES 

O Diário de Noticias traz as sub-linhas. 
Antes, porém, trata da divlsio de cartórios 
Completa o numero a magistrsl reportagem 

commercial. 
+ 

A Gaveta do Povo dá in extenso o proapecto 
da Companhia Nacional de Navegvção a Va- 
por entre o Brazil o a Europa, projecto do sr. 
Bario da Jaceguay. 

BOLETIM 

orncios DESPACHADOS 

Da Companhia Cantareira e Exgottos. soli 
citando  pagamento  da  taxa da exgottos dos 
Sredios da capital, pertencente do 2° semestre 

o anno findo, na importância da 78:977g925. 
-Pague-se, em termos. 

Da diroetoria da obraa publicas, pedindo para 
dar applicaçio 4 verba de 3:000g000 votada para 
4s obras da matris do Paraaapanema.—Ao the- 
souro provincial. 

Da Companhia da Gas da capital, solicitando 
pagamento da quantia do 188{830, proveniente 
do gas consumido com a illuminaçio do pala 
cio da presidência nae noites de5 o 6 de Janei- 
ro findo.—Ae dr. engenheiro fiscal. 

Do thesouro provincisl, informando o reque- 
rimento em quo U jrsses Bienchini propóe-so a 
tomar de aluguel ou mesmo possuir por com- 
pra um rsncho existente no beirre da Luz.— 
Informe a directoria geral do obras publicas. 

Do mesmo, informsndo a conta das despe- 
sas feitas com a conclusão das obras de cons- 
trucção do quartel de bombeiros —A' directo 
ria geral de obras publicas para junur o orça- 
mento. 4 qno M refere o soa oficio n. 343 da 9 
de Agosto do sana passado, informando si es 
obras foram executados o feitas da conformi- 
da com OSM orçamMto. 

rem vegas, quer Mias leobam oo não sido aub- 
aaattides a coacarso. afim do qoe a qno tão 
saia promptsme te resolvida —Deus guarda a 
ii. n.—rraneUeodePaulaRoéiigues Alves. 
—IIIOSM. srs. prasidMte o domeis mambrM do 
coasetho superior de instrucção poblics. 

Concedoa-so a as- nareçio qoo padia o cida- 
dão Urbano Rosa e Silve, do cargo do p e.idea 
to do cooaelh ■ municipal da Ssrapuhy. 

Foi aoesoedo o dr Augusto Elraio de Castro 
Feaaccs. paraexerearo argo de presidente do 
waaaiaa ■oakipal da Lmgtu, em substitai- 
fâo ao dr. Oesper MMS Serroto de Brrae Fei- 
ção, qae audoo dereaideacia. 

—RacoasiMdoa-sea-smsra auaicipal 
Ri • Bonito, qno leaitia copia da ectt da a 
ção qoo altiasaMta slli so reslisoo para  pi 
«- cbiaMto do «aa voga aiisaMta ai eoaoell 

doqaollo 
Há» o diploma fé mm eleito. 

DMiaron sa ea dfcMlM da iaatrocçã^ pa 
Mie» qaana prasaatadau esicia s  d»Ciri»»-> 
■oaécipal da Rio Bonito qoo en»» copia ■!« 
octo do eleição qu - ee procedeu para pro nchi - 
acato de ama vega existeate ao conselho aa- 
nfeip I, bem como que sa expeçe título ao novo 

ielcit». 
38deetol    —Foi daeigaado o dU 15 da .Março vindouro 

1  para sa pracaderaelaçãoda ama 

5a SECÇAO 

Foram exonerados, 
eoamandantta das pi 
Cras dM Palmeiras o do 
QoatroM cidadãos Josd 
eFrso iscoLpes  Chaves.-- 

aoto aodr. chefe do polida 
Forem naraeados : 
Comasodantos das polidas li 

Cntsdss Palmeiras o doSoata 
Quatro, M ddidãos Kaoaal 
Aaovedoe Josd Francisco da 
torsas-sa os reepactlvos titalM aa 
polida.        —»— 

Poi provido o ddedão Ai 
servsntia viulida da oficio da 
pabiieo, judicial 
anaoaosdo tono 
o titulo 4 tbesoararia _  

Autoriion-sa a dr. chafodo pol ^ a fasar 
scqaisiçla de a-s  relo(io e sais ctéJfrt desti- 
n-das 4 rjií, de   capital.—Dea-eT   oabod 
a-nta--othesoaro provincial. |» 

Rernotteu-se eo   ice-cnosold) Ref o do Itá- 
lia 

DIA 9 DE FEVEREIRO 

A Provincia insere uma communicsção do 
sr. 11. E. Bauer, sobre a crise das subsisteocias 
e a dificuldade de se obter recursos psra o 
sustento dos 100 ou 200 mil immigrentes quo 
se espora esto snno. 

O articulista sustenta que a construecão da 
Estrada de ferro Sul Paulists, cujo eoncessio. 
nario 4 o ar. commandador José Vergueiro, fa- 
r4 dMapparecer o receio manifestado, 

eEs<a estrada, que pretende ligar t> cidade de 
Itú ao porto de Iguape, atravessara 60 kilome- 
tros ds «ertão davoluto, e conaiderando qoe no 
principio 6 kilometros em cada lado da estrada 
poderáo ser tttilisados pira a lavoura dos ali- 
mentícios, leremos alli 720 kilometros quadra- 
dos de excellente terreno psra a plantaçi >'{ 
milho, arroz, feijio o batatinhas, que, ca. r 
provam as experiências 14 fsitaa em grende *•? 
cale. produzem muito bom. 

Alam disto, osts cstrsds, em eombineçfo 
com a navegação fluvial a vapor que san pro- 
prietário, o sr. commandador Hammend, pro- 
tendo estender até Yporanga, obre commun - 
cação directa com o fértil valia da Ribeira da 
Iguape, o verdadeiro celleiro da província, 
como diaso o sr dr. Ayrosa Galvão, d' onde 
mesmo agora, com o frete caríssimo (2|500 dt 
Xiririca a S. Paulo por cada 60 klios) e «a pre- 
ços baixos, são exportsdos msis do 80 000 hec- 
tolitros de milho e arroz. 

Este exportação pojerá ser fecilmente dupli- 
esda logo que a banteza do transporte e preço 
remuneredor convidem o lavrador s augmontar 
auas Dlsotsçõos de cereaea. 

A Sul Paulista, porém. efTsrecers méis ainda 
uma eíonoo- Ia de 10 a 30 p^r cento nos fretes 
de importação e esponeção, o quo sare mais 
ama vaategom do que gozirio os lavradores do 
interior •  _ 

Ealão poder«sc-ha mandar vir maio raiibao 
do iraraiarsntes, • saro receio qua lhas fslta o 
pão do todos os dias, embora esto pão sejs p jr 
ora de milho. Mais tarda ped3r4 trstar-se da 
cultura do trign e da lavoura intensiva > 

As notas diárias do Mercantil occupsm-so 
da thaso social—o m4o trsto para com os sai- 
maM. 

Concluam logicemenu: 

•Fazer mal aos anlmaes é indido do mão ca- 
racter.» 

AMembléa Provincial 
23a SESSÃO ONDINARIA 

AOS   9   DE FEVEREIRO DB 1888 

Presidência  do   sr. Antônio   Prado 

Havendo numero legal, abre-se s sessão, e é 
approvada a acta a lida a seguinte 

EXPEDIENTE 

Da câmara do Tleié, pedindo annexação do 
termo de Porto-Feliz aquella comarca. — A' 
commissão de estatisties 

Da meama, ramettendo artigoa de posturas- 
A' cammissio de esmeres. 

Da de Capivary, pedindo a consignsção de 
quotas para aa obras do hospital de varlolosos. 
—A' commissio da fazendo. 

Da mesma, remetiendo artigoa de posturas.— 
A' commissão de câmaras. 

Da ae Guaratingueté, remettendo artigos de 
posturas.—A' mesma commissão. 

Da de S. João da Boa Vista, pedindo qu1 

seja addicionada au sou couigo de posturas, 
dioposiçao que obrigue o fechamento das por- 
tas ue negócios nos oias ssntificados, e fezen- 
do v- r a conveniência de se OitabJecor o ensi- 

o primário obrigatório.-A's commissõas de 
Câmaras a instrucção publica. 

Da do Bananal, remettendo auas contas do 
exotcicio findo, orçamenta para o de 1888 a 
1889, o pedindo diversas quotas para obr.s do 
municipio — A's commiatõss de orçaiiieiiia 
municipal a da fazenda. 

De üu Jahú, remaitando seu orçamento para 
o exercício do 1888 a 18t9, codig , de posturas 
e regimento interno.—A's commissõei de câ- 
maras a orçamo.ito municipal. 

Da da Taubalé, remetiendo artigos de pos 
turas -A' commissio de esmeras. 

Da de Tatuhy, remetiendo representações 
de alguns moradores úa muaíeipto de Ilape- 
tininga, pedindo sua transferencia para o de 
Tatuhy.—A' commissão de estatística. 

Da da Campinas, remettendo artigos de pos- 
turas.—A' cammissão de câmaras. 

Da do Soccorro, remetiendo artigos de pos 
turas  a pedindo autorissção psra  coatrahir 
cmpriislimo.—A' mesms commissão. 

Da do Santos, remettendo sou relatório.—A' 
mesma commissão. 

Tlféo Soata 
4o PMM 

»*•   * •Ramat- 

ellliodo 
idel anotas. escrWãa* \e avel e 
teraao da Caçapava.—egaanao-ee 
aeooraria do faiaada. 

ço rlndooio vigino o suNtalegado  do Sa 
vaga dovo- rafareacia 4 rodamação do 

. I 

«lia capital copias das insformilóoe preo- oO poi 
t polo juiz municipal do Pireeicaba o pdoIpolo me 
rioesohdalsgaia  do Soata BerMre.  eajetro-aa 

O Litoral Paulista lamenu o passaaMto do 
coronel CarlM Botelho, liberal prastaata a poa- 
lista distineta. 

Trata om sagaids de daspacha da prasidaa- 
da, annullaodoae elsiçtM da cornara ssntista. 

A -autópsia do coMega 4 vordadoira oacapa- 
Queria, pw vaatara. qno s ox. o sr. pro- 

sidaModaprovioda dadarasM vslidas se M- 
gandas aUiçõos a qoe praeoJMa a iUnstra adi- 
lida4oM 

Esta qaostlo leo sido fio debotida a oscla- 
raeido, qoo, só pela falta de xaelbor e meie ao- 
aootoeo awompw expllcar-sa pdda a ' 
cia do collaga. 

Publica o itguiato praiww dM Ilha de 
S. Simio. 

•O partido liberal do 5. Sioâo representado 

REPRESENTAÇÕES 

Da câmara do Porto-Feliz, mostrando  a no 
ceisidade do aer aquelle termo aanoxado ao do 
Tietê e não eo de C=pivary. 

Dos professores Cezario Lango Adrien a ou- 
tras, sobre a necossidade do ser reformada a 
lei n. 81, de 6 da Abril da 1887 —A' commissão 
de instrucção publica. 

REQUERIMENTOS 

De Franciscod« Almeide Mattos, carcereiro 
da cadéa de Batataea pedindo augmanto do 
vancimantoa.—A commissão do fazendo. 

De João da Silva a sus molhar d, Anns Ca- 
roline Sosres pedindo e decretação do uma lei 
quo lha mande pago dUTirença .to vencimento 
a qua tem direita.—A' commissão do instruc- 
ção publica. 

Da Vicente de Oliveira o oatros, represen- 
tsndo contra a pretençio, do sa snneaar o 
beino ds Fartura ao município do S. Sebas- 
tião do Tijuco Prato. 

Da provedor da Santa Cosa da Miser icordis 
da Campinas, pedindo isenção da taxe da loja- 
OM O harançss em favor daqualle lastiluiçlo 
—A commiasâo de justies. 

Ds Filiabino JoM do Oliveira, professor pu- 
blico, p.dioda ser considerado vitalício.—A' 
commissão de instrucçio publica. 

PARECERES 

Das commissõas do justiça o Mmoraa mnni- 
dpaM concluindo por na projecto qno aoto- 
risa a esmera do capitai 4 coaeo or aposeote- 
dorio ao aaa socrota w tooenu coronel Aato- 
nio JMquim do Coitt Uuiaarãaa. 

Da do coostitoíção a justiça coocloindo por 
om projocto qno entortsa o gavMOO o aoadsr 
oxirabir amo oo mais iMerias OM baoafieio do 
Santa Casa do Misericórdia do cspHal. 

Do masma reqoerendo qoo soiaa solidtadaa 
intermacõas das aoto idadM do tarao da GJO- 
retiogueU sobre a arstMçio do msjM Ricardo 
Sabiaa.—Approvado. 

DM do jnittça o obras publiMs opinando quo 
sois rejeiudo o projecto n. 4 dooto aaoo. 

Das meama eonctoiodo por am proiMW que 
iiortsa a eoncessio de pn vil gio a Josd P0- 

retra <ía Faria a outros poro censtrueç o do 
aaa boba do bonda da cidade do Parahybooa 
s estação de Guararema. 

^lolMlemaionadosea directorio. protesti contra       Di   ccamissâo 
'õalasecão apreoentada na câmara annidpol do  clainde por uai p 

conselho   municipal do Jahii   ^ * oficio do 
prova tio, 

Da de cnnara», concluindo  por mn uroí. 
autorisando a câmara de Ararauuara a V.-»"1 

hir um empréstimo de 15:ü00g00U. 
I>a meama   commissãu.   concluindo 

proieeto revogando o % 63 do art 
de posturas de Cass Branca. 188 do 

Porun 
••% 

Da de estetletica, opinrndo que u\t cenv^ 
tido em lei o projecto n. 6, deste anno- 

Da commissão  de instrucçio  publica 
cluindo por um   projocto   - 
ai escolas do sexo feminino «ISUIH; , r!s «ik 
do Monte-Mór,   o  ereando una  no balrrod 

roíocto conaiderando mi.,,, 
inte^or.   /•»»-'»?"'"•«..«. .llS 

A'8i-Branca. 
Da masnsa,concluindo por ura projecto crea». 

do duas eadeiras de primeiras lottras no mniiL 
cipio do S. José do Rio-Pardo. """'i" 

PROJECTOS 

Do sr, Bsrio do Rio- Psrdo, ereando una ea 
deira de primeiras lettrss psra o sexo asscull 
no na capella do Córrego Fundo, município dl 
Casa Branco   e  outra na  capella da Variei 
Grande, município da Boa-Vista. 

Dos srs. Bsrãe do Rio-Pardo. C, Mendes sD 
Cintra, ereando um 2» csrlorio deorpbioià 
auiantes no termo de Frenca 

Doar. J. Parada, autorisando o governo i 
mandar admiltir a exacre vago derhvileas 
geometria, a alumna da Escola Normsl Arca. 
dia Castilho Rivera 

O sr. C. Rodrigues justifica um requerlnn. 
to pedindo cópia da correspondência irocidi 
entre o governa e o delegado de policia de Sia. 
tos, sobre s conferência ultimamente hividi 
naquolla cidade 

Adiada a discussão por ter pedido a palam 
o sr. Rubião Júnior, 

Ia PARTE DA ORDEM DO DIA 

Entram em 3a discussão as posturas n, 15 da 
Tatuhy, "w 

O sr. F. Braga justifica uma emenda. 
São approvadat as posturss com s emendo. 
São approvadas em 3a discusião as posturas 
13 de Batataes, n. 14 de Cajutü; em !• st dt 
16 do Jambeiro. 

Entra em Ia discussão o projrcto n. 69 cresn- 
do escolas no bairro de Capivary, de Campi- 
nas. 

O sr. Jaguaribe Filho requer que sejs ouvi- 
da a comiDissio de instrucção publica, ttm 
pre|uixo do Ia discussão 

Slo approvadas  o requerimento e projecto. 
Entra em Ia discussio o proieeto n. 70 crsin- 

do escolas no município do Ampara, 
O sr. Aí. "Peixoto requer que sr jsm ouvidos 

os conselhos competentes. E' approvado o rs- 
querimento. 

Entra em Ia discussão o projocto n. 76 cresn. 
do escalas no Bolem do Descalvado e Porto 
Ferreira. 

O sr. Rubião Júnior requer que, sem prejuí- 
zo da Ia discussão sejam exigidas as informa- 
ções estabelecidas no art, 60 do regulamento dt 
23 de Agosto de 1887. 

O sr, C. Mendes impugna o roquarimeato 
que 4 sustentado pelo seu auetor, o afinal é ip- 
provada, e em seguida o projecto. 

2a PARTE DA ORDEM DO DIA 

Continua a 2a discussão do projecto n 4G 
que fixa a força policial. 

E' approvado o art. l*. cuja discussão ficou 
encerrada na nessão anterior, 

O sr. P. Vicente requer e obtém que a dis- 
cussão do art 2o e seguintes sa faça englobe 1». 
mrnte. 

O sr. J Parada justifica uma emenda. 
O sr. M. Petxoio fundamenta a offerece al- 

RIITKS emendas que justificam o seu voto ea 
separado na qualidad de membro da comrr.ti- 
sãn. 

O sr. D. ie Asevedi tirpugn? ^'guirns dst 
enu-ndos, e declara que > on. ord.- cora uma dei- 
las 

O sr. C. Rodrigues susunta »« eimndas de 
»r  M   Peixoio  e i flerree uma outra. 

Oram ainda as srs. A Nogueira, R Lobato o 
Prada, 

Encerrada a discussão, fies sdiada a votação 
P- r falta di nurrao legal. 

O tr Presidente designa a ordem do dia se- 
guinto : 

ORDEM DO DIA 10 DE FEVEREIRO 

ELEIÇÃO DA MESA 

Votação em 2a discussão do projocto i6, fi- 
xando a força publica. 

3a discussão dss posturas n. 13, do Batstsei 
3a dita das dítss n. 14, de Csjurú. 
2a dita das ditas n. 16. de Jsmbriro. 
ia dita dia posturas n. 17. de Igusna. 
U discusião do projecto n 5, de 1881. 

gando a lei a. 33 da 12 de Março de 1873 
Ia dita do projecto n. 78,sob linha de bonds so 

Amparo. 
2a dita de dito n. 31, da 1837, sobra pssssgsa 

de Brotss para São Carlos do Pinhal. 
Ia discussão do projecto n 86, sobra concot- 

ã o di linha do bonds ns et pitai. 

Destatenola 

Por motivo da moléstia, o capitão Januário 
Moreira, 2* escrivão de orphãos da cidade dt 
Campinas, requereu fosso aceita a desistends 
qua fez da mesms serventia vitalícia. 

rvaturallaaçSo 
Foi deferido o requerimento om que Antô- 

nio Cantilene, subdito italiano, residente na 
parochia dM Remédios, podo sor naturalisado 
brazileiro 

Xaloonça 

A Joad Augusto Pereira Laita, professar pu- 
blico do bairro da Senta Cruz do Bragança, 
foram concedidos 80 diss do licançs. OM tsr- 
mMdoart. 13;<S4ee 7* do reguUmMto de Zí 
do AgMto do IBW, 

Mendou-M pegar a Barual Pouparia &C 
a quantia da 383JU0O, importância da objactot 
foroacidos paro o expediente do sacrotiria de 
goveroo, 

Maia izntnigranw 
O vapor fraocM Navarrt sshao da Geaotl 

Brs Seotos oo dia 8 do corrMta. coaduiindo 
00 immigreatM per coou da Sociedade Pro- 

atotora ds Immigração do S. Paulo, eoolrse- 
to Floria.     ^^^ ~^ 

1888, tevo- 

.tlnoofio|de{iaoendioa 
Dadarou-sa ea mioisMrw da f<8aada,q<te« 

OMterial do oxtiocçêo do iacaadiM para esn 
proviads foi cadido ao ourcida de 18«- 
l«n. soado qoo. oareUção á prosideaca ée 
Rio do Jenairo, provideodon-M no<saeaa 
para qao recolhssM ao tbesooro Mdaad • 
quaotia preveaiMM da cessão do identiM SU' 

A13 do corroaioraaliiM ia ho aoapactrrfÉM 
dado am banefldo do artista trágico draojolW 
CoUntoai Rosei. 

—A fidmte taM coaalaiu-sa. aa dele gscis 41 
polida, o iaqaeritoMbra a iotrodacr.ie dos*' 
ckeis falsos oo oireolação, não haveo ia iodioa 

Da da estatística rsqoemdo   qao saia oavi-1 algum qao racala wbre qaalqaM  yeeoea. 
da a câmara da Pirassaouoga sobro o petição. «aM»^^^—— 
de João Correia de Ceowrgo Aranha ,—Appr^;    Fallecenem Piracicaba a era- d   Meoridl 
vedo. ' Wtrtm do Mello a o or, Fruriir* CoolboB» 

Da meama raqoMaado qoo  saia oovida 
câmara de Taubalé eobre a potiçao 4a Fi 
cisco Morara Mtrtins — Approrad-». 

conaiasio de iostrocçóa 
peiecto qoe eotoriM o gover- ' MMcUodo physãco o cooclosSo do 

adatttir o exaano dse aateriae codoto» soigeoM doat»  protiacla, 
drigoM da AlbaqMrqoa. 



L 

Por ot 

«O PAULISTANO-10 
OtMertor 

, o lio it   ar. EtfiaoU, chtte d* po- 
i vmcU >io Rio tio    «atiro, to *|U- 
Sr«l do emrdto loi «prM«nudo Jo»é 

indci, datertor du Í» r«glmonto d* 
attti provlacli, o qual foi preto vm 
nbi 

:-.     - ln.iii» 
CjBiBiut.icím-nu» uoiu lucalWtd», am d«U 

JíííO currenlo : 
Hon» o- o% P"**^* moaarcWeoi d* S. 

silío tícttm um» aiaolfíitaçio MI Taraa' 
v"I,Áli,xo Jo»4 da Silva • Artbur BalUm 
■JJuMld» <4U« deram a mo«io rapublicana 
Jrjrt «rand» concurao d« po»o, raualea "ic. 
'rtMU>u>iM<BO, aãohavando partur bacio 
"«iim Public». »MíM  

.,h..M naata cldad* o BOMO dutiocto • 
Jr^ioie amiga ar. capitão Vraaciaco L.paa 

%"!», aitimado cuefa do partido contarvaoor 
ffi.rMrahV. |^,^ 

OAtapuuto* 
iv> alojamento provincial chagaram a otta 

,JS,67Íílmmigrantaatdoaquaaa UOAcaram 
ci

eit; muoicipio.   Deviam  ur vloao  honiem 

"""paraeeonaumo da cidadã foram ubatidaa 
..Ú-boaM"» 84 r.aea, paaando2UUklo». 
'    A«a-l»«BUm. as » • 40 da noiu foi apa- 

wTdo P«w 35 Fundio, polo trom muioqjo 
n da a- P«ulo, um homan qua cammbava 

^monò logar ondu foi apanhado o inf. lií 4 
• curva muito pronunciada, o macbmuu sò 

í naudo awtar quando a machma ji oaiava 
* ..ÇL orowma dalla, não podando eviur as.im 

..truta acoaucimanto. O homam ücou com 
Jo, profundo forimanto na taata a com divaraas 

^toSTam^mMO Franci.co da tal e jã 
foi aap'«8t40 do ir. Avelino Aatoro da Ouvei- 

"cíiduMdo o farido a aiu cidadã, foi modica- uw .. .:« h» aanannea da aalval-i 

Tranaporce* por vla«i-lori>«a« 

A 7 do correm, alfecluou-ianu tala da uiroc- 
LTuo^T"1"110 r,rrü " l>«"oll.n!lTie, a rruniao úo, reproiantauloi dai attrudai de fer! 
LM...1 r1"'1'" ^ tt,J ^ La^' ■• SãoHíul., o Mina.-üa'«..i, par^ a org.nlmio du roaula- 
■•MO gar-l p.ri tr.mporw pur viai ferre.. , 
unifonni.açao aat COOJHõM regulamoalarc 
paraa applic^io d.. urífa.Mon.locom," rec' 
ÍSSL "••'■''^•'[àrtorn Chave. Fan. pr,.i. 

5!íll?^2!?• í ?j',,ír''- ""ractor d» Com- 
guaa Biptliu. angantieiro.war«ta da aatrada 
w ,.1 ?,■3, An,,,! «•■"•«didor ang nbtiro 
wanar J. lUmmona, repreiaountu da Comp»- 
?1í

,V^U'^l'D
d" vl" '■'"••• fluvi.oi:Frin. 

eu Bduard Fcnn, luparlniinJemo da amada 
de ferro do Mina* e Rio ; Joaquim Pinto de Mo* 
raoa, ioapactor garal da parta provincial e re- 
praientanie da Companhia MogyinB da Batrada 
de ferro, e dr. Jacmtho Micbado Bittencourt, 
chefedo trafego da eitrada da f.rro D. Pa- 
droli. 

Tendo o ir. diractor deita eunde espoito o 
nm da raunlio, padlo aoi collagai pratanies qua 
inoicaiiem um meio que jul^uiammaiaconve- 
nienteo pratico para lavar-a «ffeitooiHnida 
reuniio, e declarou que. ia lhe fone pcrmitlido, 
lembraria a conveniência de commetter-to o ai- 
tudo de organUaçSo daoai regulamentoi 
umticommhUo aipeúal qua, unida a que 
)i exiata na eitraaA O. Pedro II, compotlt 
Uo chefe do trafego, dr. Jacyntho Machado Bit. 
taacourt, do chefe da contabilidade, dr. ^oU 
Carvalho de Souta, do ajudanto do chefe da li- 
nha, dr. João B.pti.ta M ria de Lacerda, traba- 
lhaitem conjunlamento paraapreientaroí rei' 
pcetivoi projeetoi, que deverão aer poiterlor 
mente diteutidoi. 

Sendo approvida cita propoita, foi nomead. 
n laguintocommiaiior.Dr. Antônio Paulo de 
Mello Barreto, preitdente da Cjmpanhia E. F 
Le^mnUina ;D-. H riaille 41ve»,rcpreientant(i 
da B.F.d'Oãite de Minas Francii Edw (td Fonn, 
auperintendente da G. F Minai and Rio ; Dr. 
lanado W. da G. Ceehratu-, repreientante d» 
E. F.S.Paulo e Rio de Jan-iro ; D.Joaquim 
Miguel Ribeiro Liiboa, repretentante di Com- 
panhia Mogyanade Eitrad>> de Ferro; W.J 
Hammond, repreientante da Companhia Pau- 
liata de Vi>i Farreai e Fluviaet. 

O ir. Hammond pedio dispema por  eitar 
actualmeote muito occupad) e retidir fora da 

i íi^m diroctamento ã nona província, 
d5%Má, Santa Catharina, S.Pedro dnSulf 

ao^mainão haeapwayadoaalval-o 

Ixnmugrayjio 

Mu ultimo anno foram importadas pelo por 
?- RíO da Janeiro 31,810 immigrantea, eu carte, pelo qua nao podaria comparecer fre- 

Í?MS   comprehendando oa  qua da Europa 1 quentomínteíi reumíei. 
SíSlWdiSctamente ã nona província, e is J    Foi attendido o seu pedido. 

A coramiuSo mixu eomoçarã brevemente 
!os seus trabalhos. 

—wmmmm 
Falsoas eleotptoaa 

Ante-hontem, na freguezia do O', ás 4 1/2 
> horas da ttrde, cah u uma formidável faísca 
i electrica sobre a M.trii, produzindo-lhe gran. 
í des estragos. 
I A torre e o frontespicio foram bastante dam 
: nificados ,-os hatantes dasjanellas, as vidra, 
jças, as dmalhas, o reboco ficaram tio bem 
(quasi inutilisados, e a crus que encimava a 
[torre foi cahir no largo daqualla egraja em pe- 
ídaços. 

Deve-se notar que esta, uma hora antes da 
queda do raio, se achava cheia de gente  para 

a um casamento 

S Bahia. 
Os algarismos 

"^•-""SídeJaMiro   .   31318 
S. Paulo   .   . 
S. Pedro do Sul 
Santa Cathatma 
Bahia.   .   .   . 
Paraná .   .   • 

conhecidos   repartetu-se 

a3!U3 
815 
430 
10» 

0 

Total 55 986 

Desta gaiata litteraria temoa o n. 15», anno 
VI, a qual daiaou de apparecer por algum JUM»^ 

"Â^idaccão aetual eatá confiada aos ftsteia. "f. Além dos estragos feitos na Matriz, aquelU 
A reoseçao eeiii" •••• BVanklin Tia-  feisca   electrica produziu outros  n'um»  caia 

dos iltteratoa Augusto da Uma e Franklm 1 a- ptoximli e no mo
p

tntnto d0 estampido derrubou 
W- __^^^»a^^^—^— ' V" ,erra nlíumas pessoas. 

^.M«^<^u»rm  linha. O que i interessante é que, quando cahiu « 

.«?1!K^rff%ni^Kloâ»0c"«4kto "-Abutre raio, na ...e.m. tarde de ante 
JM^a^fc^tíS «« K &«««• Sf»«IU sobre a torre da eg eja de São 
MaVapmincS;;;oalfereadoieregim.ntode Beut.nasts cidade, causando, porem, poucos 
c.v.lUPr}a, Joaquim ^ec»ltaptj.taC„do^ «^'bairro do Pary ainda outro raio fulmi 
que aqui se achava add.do á companhia da mas- ^ |n.tintlll,Mmeilt/UBl mitao do noms) Rt. 
mi arma.  ■ _   phael. Tatte   deixando desaccordadas quatro 

mulherei que se achavam próximas ou juntas 
delia. Vaooin» 

Na rapartição de hyglene foram hontem ?ao»1 
ciaadas aeiaposioai. 

Febre* paluatrea 

No valia do Paranapanama, bem como no. 
Salto Grande, S. Pedro do Turvo, Espirito > 
Santo. Campos Novoa a Santa Barbara, estão 
grassando febras palustres de mão caracter. 

Amparo 

Fallecau o ara. d. Gerttudea Maria de Jasus. \ 
—A 4 docorranteeffectuou-seo casamento 

do sr. Sebastião Jos4da Carvalho e Casuocom 
a ata. Metia da Paiva. 

—No ultime domingo, i» 2 hora* da tarde, i 
foi victime da uma imprudência o negociante 
Joaquim Pereira Cardoso. 

Estava o ar. Cardoso em sou negocio, no lar- 
go da Matria, quando um freguea comprava ha-' 
Ias a as experimentava a ver «i serviam no re- 
volver que trazia, a nisto luecedeu explasir 
uma daquoilas, indo betar no dado miaimo do 
ar. Cardoso, o qual ficou quasi inutilizado. 

Obegadoa a Si. f*aulo 

Ach»m-se bospedüdos no Hotel de  Fran;a, 
chegadoa hontem, ea srs.: 

Joaquim Pereira Pacheco Brandão. 
Barão de Miranda. 
José Botão. 
João Sosres de Arruda. 
Francisco Bueno de Aguiar. 
José Ferreira de Mello Nogueira. 
Antônio Mariano da Silva Gordinho. 
Dr. H-nrique Regadas. 
Carlos Ribeiro de Almeida. 
José Fernandes Braga Júnior. 
Antônio dos Santos Vlanna. 
Dr. Mello Mattos. 
Venancio de Paula Vianna. 
Diogo de Moraes Salla. e família. 

Movimento esnanolpadox* 

seguintes li- 

ACoroado «te aMuatoa 
A 8 venderana-se 7.000 aaccasda  cefí, na 

basada&tOOOaSiaoo 
Marcado astavel. 

Entraram da 1 a 1   .   . 
NodU 8  
Média diária   ... 
Vondai dasda primairo 
Kiittendi  .... 

39053 
4.«(B 
4818 

TO 000 
380.000 

Mccas aos. 

i da Santoa rondeu de Io a 8 do 
i;340i93O.e a mesa de rendas em 
o 68:6101083. 

Vlsarana «eral 

O illnstrado ar. dr. vigário geral do Bispado 
lava a bondade do noa dirigir a carta, qua 
abaixo publicamos. 

Respeitaado oa escrúpulos da a 
cabe-nos dizer  epeoes que a 

Ne Faxine concederam-se as 
berdsdes : 

D. Anna Felizarda de Almeida, a 1 escravo ; 
a exma. viuva do Marcolmo da Oliveira Mello, 
s 2 ; Jo»é Branco de Almeida, ai'; Joaquim 
Omcalvea Vallfm. a 1; d. FlorisWu Lourei- 
ro dos Santos, a 1; Prudente dos Santos Sil- 
va.a 1; d. Paula Dias do Amaral, a 1 ; Camil 
Io José Vieira a l; d. Maria do Carmo Antu- 

aa;dr. Domingos J. N. Jaguaribe Fi- 
lho, a 15; capitão Joaquim J- se de Almei- 
da, a 3 : e Franei co José da Rocha Surdo, a 1. 

—Em Itú, o sr. Antônio Xavier de Campos 
deu liierd.de incondicional a 3 escreves ; o 
sr. Joaquim Xavier do Campos, idem, a 1, 

—Em S. Roque, o sr. S.ivador Xavier de 
Jeaus alforriou uma escrava, plenamente, e 9, 
com o prazo de um anne: o sr. A tonio Men- 
des de Almeida, 14. com o mesmo prazo; o sr. 
capitão Antônio Emygdio de Arruda.uma es- 
crava, plenameute; o sr. tenente José da Sil- 
veira Morara, 33, com o prazo dal anno; d. 
Albina da Sll VIM Morses, 4, com o mesmo 
prazo ; d. Escholsstica Maria da Rocha. 3, com 
o mesmo prazo. _ 

.. ,,. ,.-..—.. I    —No Amparo, o sr. José da Camargo Morei- 
Heflaracão da ra Netto pessoa certa da liberdade a todos oa 

*        ' aoua escravos. do33 de Dezembro em dients. 
-Em Taubsté, o sr. José Copia da Almal 

. axe. revma., 

O partido liberal de São Simlo, representa- 
do pela meluiiade teu directorio, protesta con- 
tra a moção apresentada na câmara municipal 
no dia 81 oe Janeiro do corrente anno, polo ve- 
reador Manuel Dias uo Prado, e protesta con- 
trs a. ootld<s telegraphlca. transmiltid.is ao 
Diária Pnpuhr paio ar, Kodolpho de Mirandii, 
nos dias Ia e 4dororreiii« mez, a.quees uão 
exprimem a verdade dos iaclos; visto quu os 
partidos monsrchicos que representem ires 
quanaa partes do aleitorado, a geralmente a 
populavúo desie município niu teve conheci- 
maoto do f cto, e ivage de o approvar, ao con- 
trario o reprova. 

São Slreão, 5 de Fevereiro da 1888. 

Joaquim Ignteio á' Araújo. 
Joii Antônio K+eiru d* Catlro. 
Joté Ointo Ferreira da Cunha. 

mm ii ai 
mere vontade sue; e 1M á isso obrige por meio Protesto 
üemuliai. K'. pois, necesseno que para se exi- 
mir delia se veriMquem es condições presctlptat 
na lei,e ijua se obtenha eic.se na fôrma por 
olla .leturminada (Resol. da consulta da 3U de 
Uesembru de IttUU j 

.Soccorri-me uaqu lie meio para continuar i 
servir na câmara municipal por quo o gjveroo 
jáenlendeu qua, nau saadoaceumuiavelueser- 
cicio, Av. da 18 da Abril de ItfU e outro»,devia 
o vereador deixar o câmara a servir no respec- 
tivo anno como juiz de paz. Niu 4 ponto bqul • 
do cate na nossa juritpru encu adminutraliva 
mais vaciliante do que a judiciaria ; mas, foi 
como resolveu-se no aviso de 18 do Maio de 
1885, em oppusiçao au que insinu o aviso n. 
üiu da 89 de Novainliro da 18TO; a au não queria 
dar logtr ã nulii.adasno juuo da paz. bervi- 
me do favor do art. 11 do cod go do processo 
criminei quando podia até invocar a parte finai 
do art 4o da lei de 15 de Outubro de 1837, pois 
que tenho exorcidoo carga uo juu de paz por 
mais da duaa vezes succeiiivemaute. 

A commissãods juaiíça, achando proceden- 
te o meu pedido, acereacentou que eté como 
opção devia aer acol ido, por qu sendo a. vo- 
readur, não podia aervir ambos os cargos 
somes no tem,io. Entandeua maioria diveraa- 
mantee ru eluu a escuse, dizendo que o pedido -,  , 
•não foi feito em tampo, nos termo» dos arts 10 wasos» 
a 20 da lei de !• de Outubro de 1838 a qua tu 
não podia volturá um direito quo bavia renun-      O exmo. sr. dr.   chefo   de  policiada 
ciado e^retijiiienn polo facio de uavar pres-, proviucia, uxiQ Ia fazar publiou qna, nob 

^^'^sr^stilt^nri^m^r-V-^-^ "'• MU« c/digodf J .a.uraa 
da, porque Ibe cabe cunbecer da o.^u.a, salvo 'llunl''lP»e«, é prohlbldo nos diaa de oar- 
o recurso ao podor supurior. Foi, paré.n, além, j naval audaie.n maneirai) veatidua iade- 
conaado-me o caminho da opção, pioaunciaa-. cttutemeate ou fazerem alluaruriM coutm 
oo-se sobre a incompatibilidade e até excluía inueiiaaimr mumniui nn «ninM<»iailoa «ivie 
de-me temporariamente do seu recinu; pois, l"*"^11'' P,W80IW ou empregados civis, 
assimproseguiu: ecnlesuaticuu ou   militares,  bem   como 

• Fica deida |A assent«do o deliberado qua o us^rem^e emblemas üffensivos 4 religião 
supplicante quando chegar o seu aonode exer- ] fa astaii^, ou 4 qualquer outra. Os iu- 
cer o cargo de )uiz do paz deve sor substituído • *-.„♦,..„. inpnr-^íín ,,- mi.u. rfa aulOil i 
nem câmara a Como se v5, só faltou a câmara | trR<1t',r«8 lucorrerao ua multa de BUgWJ 
chamar o tal substituto, mesrau havendo nu- e serão obrigados, pela autuniade po- 
mt-r J para alia funcclonar, afim de que um tu- licial, a rticoílierem-ae mudando de tra- 
do ficasse observado o aviso do 18 de Maio de je e deixando os objuetos prohibidos, sob 
1885, mas, em compensação, fui logo convida-1 „.„„ J. íiB«niM»dÍBi>..iu 
do para deixar a cadeira da preaidencia, convi- PeHa »« aesobedienoia. 
te reprodusido na ultima sessão o ã que não an-1 Secretaria da policia de S. Paulo, 9 
nui, nem annuo, não se tratando da dl.elto J de Fevereiro de 1888, 

de Fevereiro d« 

gDITASS 

O secretario, 
Alfredo Ribeiro do* Santos, 

próprio e estando pendente o  recurso que in- 
terpus para a presidência da província. Fique j o . i 
pois, assentado: l* que não ha no meu acto j i. 
desprezo para com osmeuscomparochtnos, eu* | I*allola 
jos direitos pretendo defender, de moda mais I 
efficaz. na câmara muaidp>l:3oaue nãocom-i    n .        L «   J ■•  •      i 
metto desacato  para com esta co?poração, op-      O exmo.  ar. dr   chefe de policia d» 
pondo-me a execução de delibr.raçõos que aiada província manda fazer publica, e espe- 
não passarem em julgado. i,cialmente &s Sociedades   Carnavalescas 

No meu recurso fiz ver que a lei não marcou > que  n08 3 dias dQ8 respectivos  festejos, 
tempo para o exercício do direito de escusa do l*. u _J_»  j—v...« j    , 
art. Ir do cod. do proc. criminal, porque n». oa bandoa que percorrerem as ruas nSo 
nos o pideria marcar o legislador de 1838,; poderão encontrar-se, devendo para isso 
quando ainda uão existia aquelle código, sendo, organisarem seus itinerários, de modo 
que os artigos que ae invoca dizem respeito a aUeilfto poasa aubir e ae8Cer ao mesmo 
escusa de vereadores, iam aliás limitar a tem- li_ r -»"»•.•   —  —   —- 
po o direito de pedila. .A analogia mesmo a t^P? a ^^ ru». mais de um bando; 
mds perfeita nunca aerve de regra para deter-jacando igualmente prohlbldo que os 
minar direitos politicos.a (Aviso de 9 de Feva-> carros das sociedades subam pelt rua 
loiro de 1819.) ... ' de S. Bento. 

O juramento nao importa o immediato exer-j     a—«*—i-.I.-.«Ií..I. i_ o   o .,i« u J,. 
dcio do cargo; só do exercício é que decorre o _ Secretaria dapolicia de S. Paulo, 9 de 
pronunciamento  polapreferencia, cotro se de-jrevereiro de 1888. 
duz dos avisos n. 350 de 31 de Agosto de 1875] "j1 O secretario, 
e 583 de 30 de Setembro de 1878 Quanto, po- J I Alfredo Ribeiro dos Santos. 
rém, a opç.10 e visto que eu nao podia axercel-i'ív 

a quando prestai  juramento de juiz de paz, por l 
que ainda não ora vereador. «Quando a lei nãu! 
declara qual dos cargos pretsre deixa-se ao ar-1     o exm  ar dr   nhafii da nnlinúa <ia. mu, 
burlo do indivíduo «(Poruria de 6 de Março de     • "     ™'   1   V ti Pollcla da Pro_ 

iHiíè.) |vincia manda fazer publico que nos trez 
•Ninguém pôde sercompeilidoé servir doua.dias de Carnaval, das 4horas da tarde 

lug.res, pelo que se deve deixar ao eleito o «r- < às 9 da noite, fica vedado o transita de 
bilria na escolDa.(Avisade34 de Marçode 1820,. 

•Só se tem estabelecido que a opção uma vez 
feita não pôde ser retirada. (Aviso n. 397 de 4 
de Setembro de 1834.) 

l)e»de que se nega que eu possa exercer con- 
junetameute ambos os cargos esta firmada a es- 
cusa no art. 4» da lei de 15 de Outubro de 1827, 
salvo se o logar de vereador não é emprego 
civil. 

Quantoãincompatibilidade e a minha exclu- 
são da câmara nao pó Io ser pronunciada poi 
esta (avisos ns. 104 de 14 de Maio de 18j8e»ilJ 
de 13 de Julho de 1879j, comoella própria re 
conhecera. 

Ninguém deseja mais do que eu ver termina 
do este incidente, prejudicial aos interesses do 
município. 

VICKNTC FERREIRA DA SILVA. 

Pollolta 

junta   Commercíal 
O Correio Paulistano de hojo publicou o se- 

guinte : 

• A 8 do corrente nu», realiz«u-sa a sessão 
desta junta, sendo apresentado um offldo du 
36 do mez findo, do inspeclor da caixa de amor- 
tisaçao, eommunicando não se acharem alli 
averbadas em nome do dr. Ernesto Mariano du 
Silva Ramos as apólices que depositou na the 
soutaria da fazonda desta provinde como ga. 
rantia de fiança de Augusto Monteiro de Frei- 
tas, corrector geral da praça de Santos.—Re 
solveu-se suspender o dito corredor e marcar, 
lhe o prazo de 60 dias para ragularisar aquella 
fiança ou prestar nova. • 

Sendo fecultativo fazer-se o deposito de apó- 
lices em fiança, na caixa do amortisação ou nu 
tbesourai.a daqui, fil-o aqui como prova a cer- 
tidão que se segue; e de tal deposito teve a 
junta conhecimento pelo processo da fiança, 
que lha foi presente. 

O procedimento da junta, portanto, foi vio- 
lento e lumultuario. 

S. Pauio, 9 de Fevereiro de 1888. 

ERNSSTO MARIANO OA SILVA RAMOS. 

Certifico, em virtude do despacho retro que 
dos artigos 50 a 51 do debito do cofre de depó- 
sitos o cauçõe., ixerciciu de 1886 a le87 consta 

ua, o dr. Ernesto Mariano da Silva Ramos, em 
j de Novembro de 1887 depositou nos cofres 
da thesourana sele apolicaa da divida publica 

ir nominal da um conto de réu cada 
ns. 156,503, a 155.500 da soa próprio- 

que ao acham aveibadai a m. 3 do Li- 
vro da Contas Correntes doe  possuidore.de 

_  _..— .—. . ■ apólices letra K. e mais a quantia de 210J000 
potolItaiwMadoaf-aiidtdaiaaatovado)^-^^ iwheiroqu. ! ,.- . cot,, ..dodi^.ra 

'   > município. .       .       „ ,   ínrãstou   _ 
—Em Csmpinss, o sr. Francisco Pompeu do j r     Auj|ult^ jiaoui,,, d« Krcita»; afim do mea- 

i ao poder exercer equelle cargo ; e pera cens- 
■ ler sa passou a psasoata certidão. Eu Antônio 
i Carlos Slrtib, cartorai 10, a escrevi. Contado- 
1 ria da thesourarla da fazenda de São Pau 10. 9 
. do Fevereiro de 1888.   Eatamphhes 1 j3ü0. 

a.iie.eatfoboraaaoMaa«nMçio,qaaeaa»- o, .M„u 

pre ter ractificada quanto ao modo por que se da mnumittlu 3 escravos, iocondidonalmente.j , 
tl.JZ-*** '   -Em Piracicaba, o sr. joio Antônio da Silva ■•'5^ 

daaaesoaaraçu. -í!a_, Mechedo doa plana Uberdado a ama escrava; d. J^i "'J 
B eMW«nlaaM-M« com t. eae. e com a Q^^d,,!?^,,, daa Chegai, idom, a iodoioe|^i">^ 

S. Paulo,  per tsr-lha .ido nagada Mul ticrlv0,. „  ) .Bolieaa letroE, o maia a quaniia de 210J000 1    -Na i Limeira resliss-se ho|e ume reunião  •^,
(|mhí|f0,       faí  a ^uçüudo ^ ,,„» 

de fazendeiros afim de tratarem da "ihertsçaoj^   ^^,3, 7.000g000. valor da fiança que 
<**- - l^Jk"-cflTpinai, o ir. Frencl.co P -^ P'-»- - ««« *» "rretor d. pr.ça de Seo- 

lllm.sr.redaclor d» CorreU, Piulislmto.^ £*'* concha piau liberdade 
A -*«*-«- dada hoie por soa conceituado jer- . cravo. 
Ml^^uepi«aphiem termos mais a» que 
kw^Tiaramlm,  carece da uma pequenaj 
^^ -    o obséquio da | que rego a T. S. 

nu     üUí a mmmêéÊi do cargo do viga 
ria garel. povqoe sabia do aatemio que a. exc. 

iaajU ■! «ocoderia, COSüO jã outras ve- 

do iwaa faculdade, que em 
direito ■oYcaocadMa, renunetei por mim /ro- 
mrim àamMo atevado o esptobase cargo em cer- 
C^STl (UrSdte om {odeJane^roltimoe 

resotegrou-me ■• cargo 
Quota  eoc  Mttvee  #•■• ' 

rem e pradeer aqaella eeto, não oe 
Mkaroaata. para do der lugar • 
•oa, em«MaM eo f8r eotoridade. não seré de- 

itar coa aquelie», que mo 

obrigarãv 
De v. i. 

a. ao 

. frmttitn i* VtmUt Rsérifutt, 
vi^tio «vai do Biipod. 

SECÇAO UVHE lrL_ 1 

bonds no centro da cidade, devendo os 
da Consolação, Santa Cecília e Commer 
cio da Luz, estacionarem no largo de S. 
Bonto ; os da Liberdade,uu largo dete de 
Setembro, e os do Brai e Moóca, no lar 
go do Thesouro. 

Faz igualmente publico que os carrau 
da ptaça ficai ao esiacionados nos Lar 
gos de S. Bento, S. Francisco e Carmo 
cujos carros 60 poderão transitar na ei 
dada á trote curto. 

Secretaria da policia de S. Paulo, 9 de 
Fevereito de 1888. 

O secretario, 
3—1 Alfredo Ribeiro dos Santos. 

üH ordem do mentissimo juiz de paz 
da freguezia de Santa Epbigenia, dr. 
Aquilino Leite do Amaral Coutinho, 
faço publico que dá suas audiências, to- 
dos o» sabbados, ao meio dia, em casa 
de sua residência à rua dos Bambus n. 
ai, e por impedimento deates dias no 
primeiro dia útil seguinte. 3— 1 

O eaurivão, 
Ricardo Ferreira da Costa, 

i 
S. Simáo 

Câmara  municipal Protoaco 

Em viste daa oceurreodaa ultimas 
mera municipal da 

ao pubUeo a razão porque 
me co«furmo,com • «__ 

Ulaitroeorport^dq^t-^ •>••«• ■• «p^doe saati Dorteacer e cuio aso ie de peaser merece me o  ,._•;„^ M^,, ,. 
•    acatameato. Teado ha moitoe ann< 

Oa abaixo aisigaados, membros do directo- 
cooservador dests ville. 

,!f íiò ÍÍÍ^SofoíííeL «esumeontre e indicação enresenuda em ses- qae nao me «Miormel, a   ^ „„„, municipal deste viUe pelo ve- 
iadacModamotortada J^J^-   Manoel Weado Prad^ eiio to- 
l^o^sr ieíS me^ SpSJéS «.Umeatoe d« M« munidp-. 

 _   'l* Ç^    .i^S. .ÍSJÍT. cooteoJo Idées contrarias  a Coastltulçãe de 
Io  aeatemaato. Toado ha muitee Mooe de. f^f', proteaum contra as not.ctaatraas- 
eoeoh.de o cargo de.uU de p. ^•'^•«J» S,,',i7ele«»sm«as eo Oitrio Porulr 
doasolsOp, o m&*»*ÍmtÊm*g* STS Rodolpho Miranda, obUtere^o  e 
ide em !•», enten    que   qdta   ter a folga PVH.ÍI rfo.f.eíosanandodlz one ooovo ao- 

4a  
eiada em 11», enten «l"*   »™  W.^m ^daM doe factoa quando dia qno o povo ap- 
qaomogarantooart.ll do codlao do procweo p,,,,,!}, iqo€Ua adUação, qaando é «rto eo 
eriminar assia; eoacetado :-^>  l»«jl« P« ían,ríriolu# o. partido, mooarchico. que tem 
reeieiso lúbierioâr.^ioJ servir, verificand- ^^JoriJ   ^J^  doe   al.itores  reprovam 
ao a soa reeleição denttodoe tf*. •*^ *" «auelle eeM, como se vê do peotesla qisa sbei- 
immedlaMmeatoae seguirem ãanei^ em qoeti- !3""'!i^                          r           ' 
ver servido e«éeti»am«ite . ^'•t27"?!!t São stão, 6 de Fevereiro de 1188. 
•aoeo«odoaooooooa!*imogaraoteforeMW ^ ■> 
saenu, nlo porá furtar-me eoe deve ea para < 
com a* sedritift. m s para ir presul-ee ea 
uma dreamscripçio mau vasu, no e- rgo pera 
o quelchamave-me a confiança do meas ma- 

"qoerie exercer o cargo de víreedor, que 
tombem é amai   - 
■•• IKvnMt 

/eõe Riietro da Fontoc*. 
Antônio J»sé Fernandes 
Dtmitimu JoülCorrit. 
Clamei» LomfaAi. 
Anstides éa SUra Betem. 
AUMO Joeé da Si Ira. 

aseox-etarla ao Ooverno 
i>e 01 dem da s. es. o sr. dr. prasidente da 

proviacia.reprodaza o editai pondo a concurso 
o olfacio de uballsão do publico, judicial o no- 
tas a escrivão do cível do termo do Carmo da 
Franca. 
O cidadão Antanio Ribeiro dos Santos, juiz 

municipal l» aupplente nesta vi.U do Carmo 
da Franca o seu termo na fôrma da Id etc. 
Faço saber aos que o presente edital virem, 

que se acha novamente em concurso o offi- 
ciu de tabelliao do puolicu judicial e notas, e 
saunvao uo cível desta vula, e considerando no 
qua uíspoe es diderentes paragraphos do arti- 
go canto e cmcoeula do decreta numero nove 
mil quatrocentos e vinia, oe vinte e oito de 
Abru de mu oitocento. e oitenta e cinco, con- 
vido aos pretenu.atc do referido othcio a 
apresentarem dentro do preso de tnnu dias, 
contados da data deste, o> seus requerimentos 
senados e in.truidus na torma da lei, com to- 
dos os documentos legaes, com certidão do ida- 
de, folha corrida, auto do exame do suficiên- 
cia, certidão de exame da língua nacional a 
anthmetica até thooria do proporções, attes- 
tado medico de capacidade phlüca, o mais do- 
cumentos exigidos por lei, a que julgaram suf- 
ncientes para provada sus capacidade protis- 
stooei, ti- confurmidsde do que dwpòo oe diffe- 
rontos psiagraphoe do artigo duzentos edaz do 
cilada reguMaeato. 
aciencia nus inler 
sente editai que sele alhxado no lugar 
lume, publicado na imprensa da sede da co. 
marca e ne capital. Dado e pess.do nesta ville 
uo Carmo na Franca, eu vinte o oito de Ja- 
neiro da mil oltocentes o oitenta e mio. E eu 
Ji ao da Rocha Neiva, esenveo Interino o escre- 
vi.—Antoniv KiKiro dos òaatos. Está cantor 
me. bo João oa Hocha Neiva. escrivão que o 
subscrevi o assigno.—João da Rocha Noiva. 

aocrauris du governo do S. Pealo, 6 de Fe- 
vereiro de 1888. 

O sacratario da provinde 
8-3 Estavam Leão Bourroul 

tadas nos   documentos jà osistentes noa- 
aa  Inspectoria. 

O suppüoante comprebendo perfeita 
mente, que a Inspectoria Ourai de üy 
riuw", coucedendo mais de uma licença 
a praticas em qualquer loCHÜdadu priva 
ie que ma phurmaceutioo ali SH và es- 
tabelece-, pela cjnourronoia que aquel- 
les lhe lar&o ; no entretanto, de aooordo 
com a lei, sempre por editaea a Inapee- 
1 iria (ittral de Hygieuu chama a atten- 
çio dos pharmacuutioos para a licença 
que vao conceder; no cano, que algum 
dentre elles se nfto apresente pretenden- 
do alli se estabelecer. 

Nestas condiçOea, ousa o supplicante 
julgar que a Inspectoria Oeral de Uy- 
giene, omcedendo-lhe permiaafio para a 
publicação de aditaes chamando k con 
currencia oa pharmaoeuticoa, desde que 
estes nfto se apresentem, poderá, que- 
rendo, liceuoear o supplicante sem dei- 
xar de attender ao artigo da lai. 

E' intuitivo, exm. ir., que uma só 
pharmacia estabelecida em um logar 
como Porto Feliz, constitua um monopó- 
lio, que além de sacrificar os coneumi- 
dores com preços excessivos, ainda as 
sim nãj poderá satisfazer, com presteza 
as exigências de momento- 

Assim o supphoante, a vista do que 
teve a honra de expor a T. exc- pede 
que se digne de, reconsiderando o aeu 
citado despacho, conceder a licença cer- 
to de que fará um acto de justiça e nes- 
tes termos, pede a v. exc. deferimento. 
E. R. Jl. Rio de Janeiro.^ 13 de Janeiro 
de 1886.—Por prooar.r,^,eirjl níonio Ma- 
rinho Falcão, Sobro u» na poliimpilha de 
200 réis.» ibsorvad 

E declara que, si v*f"*0;iio nenhum 
pharmaceutico formata, ^e communicar 
ou 4 Inspectoria de AO. jne da provín- 
cia de S. Paulo a r^dJ» ç^o de estabele- 
cer pharmacia na citVííi localidade, con- 
cederá ao pratico a licença requerida. 

Inspectoria Oeral de Hygiene, 18 de 
Janeiro de 1888.—Dr. Pedro Affonso de 
Carvalho, aecretario. 8—6 
0 dr. Ignacio José de Oliveira Arruda, 

juiz de direito provedor de capellas 
e resiáuos desta imperial cidade de S. 
Paulo e sua comarca, por Sua Mages- 
tade o Imperador á quem Deus guar- 
de, etc. 
Faz saber aos que o presente edital de 

praça com o praao de vinte dias, virem. 

t 
Daniel Senra Cardoso, setu filhos • 

Pedro Paulo Bittencourt—agradecem aos 
1 migoa qua acompanharam ao cemité- 
rio mumoipel o corpo de seu filho, ir- 
mão e amigro flBMiilain ■•■ra, • da 
novo convidam-n'os para assistirem à 
mias» do 7* dia que, por alma do mes- 
mo finado, será ratada no sabbado, 11 
do corrente, is 8 hora* da manhft, na 
flé Oathedral, pelo qu* a« eonfeasam 
daada já airradacidoa. 3—1 

Gasaá venda 
Vende-se uma pura grande familia. 

com jardim, em terreno com 80 metros 
de frente sobre 16 de fundo, portto • 
gradil de ferro na mesma frente, logar 
seoeo, alto e muito saudável, e excellen- 
te rua, a 5 minutos do largo do Rozario. 

Informações á rua da Princesa n. 8, 
eecriptorio, das 11 ás 8 da tarde.     6—1 

38400 

Osacco 
3$400 

Osacco 
Vende-se de superior qualidade á 

81400 o saoco, e de Io sacros para cima 
com grande abatimento. tí—l 

■n«4« m. ■•■«•—4ft 

TiLliiilBIS 
Rio. 9 de Fevereiro ãs 11 1/2 da noite. 

A Rainha regente de Hespanhs, agraciou o 
príncipe D. Augusto com a grã cruz da ordem 
da Carlos III o o Barão do Cotegipe. 

Consta que vai ser condecorado cem a com- 
menda da Roía o pintor Ameodo. 

«, niAs  w   w    J.A,Itellaprojecuaugmenur50 por cento os 
T  l^J^' direitos lobre 01 cereaei o bebidsiespirituoiai 

que o porteiro deste JUíZO José Sebastião     O general Boulanger foi alvo de  ama extra- Pi     ' -.       , .. .... 'oreira ou por quem suas veies fizer tra- 
rá era publica pregão de venda e arre- 
mataçüo pelo tempo acima dito. 

Uma morada de casa de sobrado sitiv 
á rua de Santa Thereza esquina da da 
Esperança, n. 5, freguezia da Sé desta 
cidade, toda forrada e assoalhada con - 
t"udo dez janellas de frente para as ruas 
acima ditas no pavimento superior, e 
nos baixos um armazém de negocio, com 
dez portas e um portão para as mesmas 
ruas, divisando pelo lado esquerdo com 
casa de Antônio Franco da Rocha, por 
outro com a rua da Esperança, e pelo 
fundo com casa de Miguel Lourenço de 
Camargo : vista e avaliada pelo preço de 
vinte contos de réis (20:0001) 

Assim mais serão vendidas diversas 
dividas activas consideradas de difflcil co 
bi-ança,pertencentes á padaria de Santa 
Therezae ao armazém de molhados n. 5, 
da mesma rua, as quaes constam de uma 
relação anuexa ao bilhete de praça em 
m&o do dito porteiro, e sommão no total 
dequatro contos oitenta eseismil duzentos 
e trinta e oito réis (4:0861238.) A casa 
e dividas acima declaradas fazem parte 
do acervo do finado Manoel Ferreira 
Nunes,cujo inventario corre n'este juízo, 
sendo iuventariante o doutor Luiz de 
Oliveira Lins de Vasconcellos, e serão 
vendidas nara pagamento do passivo da 
herança, em praça d'este juizo que deve 
realizar-se no dia 28 do corrente (terça- 
feira) ao melo dia á porta da casa de re- 
sidência do dito juizo sita na travessa 
da Sé n. 2. Assim pois, para conheci- 
mento de todos se passou o presente edi- 
tal e dois do mesmo theôr, que serão pu- 
blicados pela imprensa, alfixado uo lu- 
gar do costume, e por meio dos quaes 
convida á quem interossar-se nas men- 
cionadus arremataçdes, a comparecer uo 
dia, hora e lugar indicado, a fim de da 
rem seus lances. 

Dado e passados nesta imperial cidade 
de S. Paulo, ao 1* de Fevereiro de 1888. 
Eu, Joaquim Pereira de Castro Vascon 
cellos, e.-crivãü que o escrevi. 

Ignacio José de Oliveira Arruda. 
Para v. exc. ver. e asaignar. (Estava 

adherida uma estampilha no valor de 
quatro centos réis devidamente inutili- 
sadae.) 3—3   (2 em 2 d.) 
O ddadfto   Virgílio   Antônio de Brito, 

Íuix de pas em exercício do districto do 
Torto da parochia da Sé, desta impe- 

rial cidade de 8. Paulo, etc 

Faz saber q ue aa audiências des te j uiao, 
»to.   E pera  que chegue a|ter(0 lu<f»r as segundas-feiras, ao meio- 
esaados, mandei pauer o pro>'j.     „„„—.   J.   ^-i.. J„ T-;K.,„.I   J-. 
seiã alhxado no lugar do los-11'*' e,n ulnm   *** •*■" .do Tribunal  da 

Relação ; e se   no  dia da audiência for 
santificado on feriado terá lugar a au- 
diência no dia seguinte (terça-feira). 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandou lavrar o presente edi- 
tal, que vai assignado pelo juiz e publi 
cado pela imprensa. 

S. Paulo, 30 de Janeiro de 1888. Ba, 
Ezequiel Paixão da Silva Ouimarftes, ea- 
erivfto o escrevi. 

6—6      Vir guio Antônio dê Brito. 

ANNUNÇIOS 

Aos srs. fazendeiros 

Km virtude do que diepOe o art. Otf do 
regulamento que baixou com o decreto 
n. V5&4 de 8 de Fevereiro de 1880, a 
Inspectoria Oeral de Uygiene faz publi- 
co pelo praao de oito dias que o cidadão 
Francisco Xavier Perein Leite, por sen 
procurador Antônio Marinho Falefto, lhe 
dirigiu a seguinte petição, com doca- 
laeutos que aatufisiem aa exigências do 
art- 65 do citado regulamento t j 

o Diz Francisco Xssvier Penara Leite, 
que teudo sido per v. exc. indefinida a 
petiçho JO licença para ter pharmacia Um com pratica de ensino aa Furopa, 
aberta em Porto Feliz, além da que ali Eetadoe Unidos e Brasil,deseja leeeionar 
existe   pertencente a Frederico Brand,' ea ame fazonda. 
vem reepeitoaameats snbmetter a sabia      Preferindo as províncias da8. Paulo 
aprfciaçio de v. exc. o abaixo assignado ou Minas Oeraes. 
dos priacipaes habitantes daqaella loca-      Para mais informaçdea nesta capital a 
iidaíle em o qual o  sappiicanta justifle» roa do Conselheiro Chrispiniauo n. 6. 
• varaadade das suaa eesirgOie apreoao- S—i 

àHH 

ordinária ovação. 
O theatro Chalet de França não comparece á 

expoiição artística de Vienna. 
Nova tedição sm Monttvidèo contra o ..rasi. 

dente da republica do Uruguay ; numercias 
prisões de miliures. 

Até egora ot mais votados para senador pele 
Bania sao 01 srs. Franco, Guahv e Carneiro 
da Rocha. 

Transbordou em Schangai o rio Worsong ; 
prejuízos incalculáveis. 

CDo Centro TelegrapUco da Imprensa.,. 

Roma* 9 da Fevereiro 

A Itália projecta augmentar 01 direitos da 
alfândega sobre 01 cereaes o 01 espíritos. 

Parla» 9 de Fevereiro 

O general Boulanger assistindo hontem ao 
especuculo no thaairo do Chateiet foi accla- 
mado por alguns espectadores. 

üUxaasol» 8 de Fevereiro 

O rio liaokiang trasbordou, innundando os 
arrabaldes e causando prejuízos consideráveis. 

S. Peteznaburgo. 9 da Fevereiro 

Os jornses russos dizem que na publicação 
do tratado de aiiiança ba falta de cortezia pc- 
litica. 

fmrlm, 9 de Fevereiro 

O sr. Wilson sorã processado no tribunal 
correccional no dia 18 de Fevereiro. 

Maclx>tda 9 de Fevereiro 

O ir. Caitellar proferindo um discurso na 
câmara dos deputados apoiou vivamente a li- 
berdade democrática hospanhole, o criticou a 
aiiiança da Itália com a Allemanha, e declarou 
que a paz europda exigia a restituição de Al- 
sacia Lerene a França. 

O orador foi muito victorisdo. 

Mio, 9 da Fevereiro 

Cara'—Mercado estável, preços inalterados. 
Venderam-se ante-hontem—18.160 seccas. 
Existência orçada em—210 (MM saccas. 
Entraram hontem—3.610 laccas. 

AaOiUU^aflb 6 de Fevereiro 

Café do Rio. hnt ordiaary, floatteg, cor- 
«•>> 68 sbheUng rer 1 ia Uoras. 

CaJa do üsatos, good averago, foaUag car- 
goes M MhailM per ns libcaa 

Havre», 6 da Fevereiro 

Caie do Rio, boa ordnairo, 91 trs. por $0 

Caí* de Santos, good avmgs, di^íolãla" ot 
con- iut 73 Irs. 00c. por 5o kliogrammas 

Preces baixando. 

6 do Fevereiro 

real ordiaary 06 pf. por M 

M   pf. por 

de Rio Café 
libro. 

Cate de Saatoo, geed avoraae 
00 libra 

Marcado muito calme. 

6 de Fevereiro 

Café do Rio. ftrst enUaary,   83 a   8B fra. 
He. ye>   JeT  

• deFiMraifa 

Café Saatoa good ordiaary m M CHtt.  pot 
libra. 

«©▼a- if ork, 9 de Fovereiro 

libra. 
CoN do Ria, lalr,  good  leatteg. 

(preço aedfo) 16 ceats por Ubra 
Preços baixando. 

(Agencia BaraiU 

- 

& 



CORRElu rAULiiSTANO-lO de Fevereiro âe 18bo -*. 

V 
mm* 

DR. GARLOS nm\ 
MEDICO OPERADOR 

MOLisf 1J18 ©os a&aos 
Telephono 1U0. 

ÜUEB c 

Oonaultorio—Bw» 4k lM|Mtr«trU, Mk, de 1 áw 3 kurM 
Reaideaci»—■■• Anrsr» 9tt.—TeiopboDO u. Vi 
DiapOe   de   ozoelleatM   sposantot   p»ra o tntamentu de clieatea de QUAL- 

llM 

Ãttgrtjfe a fíhamndo«i para qualquer ponto da província 

DR. PEDRO CELIDOIO 
Medico • operador 

Ex-profeuor livre de ân»tomi»-topogr»phic» e operações da faculdade 
de mpdieiiia da corte, lugar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 8 annoa em Parii e Vienna, especialmente : cyrurgia 
em geral, syphilia, moléstia da pelle, da garganta, dos ouvides e das fossas na- 
zaes. 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da cOrte onde clinicou por 7 annos, 
emprehendeo nova viagem a Pariz, antes de vir a está capital. 

Residência Hotel de França. - 34—6 
Consultas, proTisoriamente,   no mesmo hiç' • poito 1 ás 3 horas da tarde. 

linte        "  "    ~~ 

kobrff 

Internato e Externalo 
DB 

Instrucâço   primaria e  secundaria 
20—RUA DO «ENADOR   QUEIROZ—20 

O director eommuicá aos s». pães de seus alumnos e a todos os interes- 
sados que as aulas no aeu collegio reabrem-se amanhl, 1* de Fevereiro. 

A valioaa eooperaQlo de professores illuatrados, a pratica do magistério 
que o director tem exercido escrupulosamente durante longos annos, o habilitam 
a corn-aponder a honrosa confiança que lhe teem sido prodigalisada pelos dignos 
pães de família. 

Continuar a merecèl-a formando cidadáos morigerados, instruídos e úteis 
à paHa, ois o fim que aspira o director. 

O metfaodo de ensino no Collegio Azevedo Soares, sendo bastante conhe- 
cido, o director julga-se dispensado de apresentar programma especial. 

O anno lectivo começa sempre a Io de Fevereiro e termina a 15 de De- 
zembro. 

^mmÊimsÊiBmBBÊÊÊÊmmmmm^B^ÊÊ^^ÊBÊBaBmii^B^saamÊÊammamBmmÊm^BBÊa^ÊÊ^a^m^^ti^mmmimimmmimmmmem 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 1 

GRAN PRÊMIO 
0 ONICO oonlirldo 

«L Ourty—»rt» mm>ÍM»dM 

A MARCA DE FABRICA 

•CHRISTOFLE .rr 
UalHijamiUaijjniiMOiiniíf 

PRATEADOS SOBRE METAL BRANCO 
Sem preoccupar-nos da concurnncja a$ preço que sú se nas pude faier a detrimento do qualidade, núe 

mantloemos constantemente a perfeição dos nossos productos e fícámos Itels ao principio que foi a causa 
do grande encontro que teot a nossa Casa: ,.   , *uuta 

Dar o melhor vroduoto pelo preço o maii barato posiiveL 
Para soltar toda confusão no espirito do comprador, mantlusmos * 

a unidade de qualidade, 
a que a nossa experiência numa industria que nós mesmos creúmos ha quarenta annos, nos tom demostrada 
necessária e sufficiente. -umu 

A unlea garantia para o comprador consiste em aceitar exclusioamente eomqproductos da nossa Casa aaueiiã» 
oPjectos que leuam a marca de fabrica aqui Junta e o nome OHRISTOFLBMI todas letras. "*"•«» 

CHRISTOFLE & C<% em PARIS. 

BANCO Dl CAMBIO 
Camillo Cresta & C. 

48- Rua da S  Banto-48 
AttBillTI UBI. 

BANCO ALLIANÇA  00 PORTO 
K DKE.E.III 

Companhia di Navigazione Italiana 
LtA. VBLiOOB] 
P«AXBJIulUl L.AVA«KIL.L.O i 

aitalia.  Portogallo • Isole, Spagni, Pirlgo! 

■^enalanlaita  
■■«l«-p«nal«alat«  
BxtenM d* enrao ■««nndarl*. 
Bxtcra* d* enra* prlaaarl*. . 
Papal, penaMi, Mata, mtm.   .   . 

O alumno pensionista pagará por uma só ves, no aoto da entrada, a jóia 
d6 40S00O. r r-e       r 

O collegio encarrega-se da lavagem de roupa, si assim convier aos inte- 
ressados, mediante o pagamento trimensal de 901000. 

O pae qne tiver no collegio tre*  filhos  terá o abatimento de 10 */• sobre 
as pensões, e o que tiver quatro o de 15 */,. 

O trimestre será contado do dia em que entrar o alumno, e uma ves come- 
çado, conaidera-se vencido a deverá, ser   pago integralmente, ainda que o alumno 
esteja em ferias, ou tenha faltado as aulas por qualquer motivo. 

S. Paulo, 31 de Janeiro de 1888. 
5—4 JMiquIai Smmé de Aneved* Smare ■ 

LINEA 
LINBA  

Rilaiciano Tratle Sopra  Primari Banchior 
Londra e Amburgo. 
Speotallta-VasUa Oamblarl d«l Banoo dl Xapolt • <uma »«•■- 

oa JNaxlonale dal  f^agno d'ltalla 

CAMBIO-VALUTE 
Comprano e oendeno Moneta straniere d'oro e Wargento, e 

Bigliêtti di Banca Stranieri 
Olorni utlll aparto dalle ore 8 dei mattlno alia o  <•  'dl aera 

Sloral loatlvaperto dalle 8 alio 11 dei mattlno    25—38 

luaallni «ta «riaoluua P^Hamariw. MumnnUa • Cab*Il«rairaa d*  Imrrii 

B ▼■sea sobre IO 
Enxaquecas 

Rbeumatismos 
Nevralffias 

do 
Estômago 

da 
Cabeça 

e do» 
Intestinos 

Exigir   a   Firma 

i},  riu   IJ43J,   PífilZ       JB 

Terebentliína 
[T CLERTAH 

ApprobaçSo   üa   Acndemia 
do 

Medicina do Paria 

S        Aoalma        é 
S ■vmmmm aotors IO 
matBrmlãaãea 

do 
Fiffado 

Cálculos blliartos 
Oatarrboa 

Pulmonares 
e da 

Bexigra 
—ms—.. 

Exigir a Firma 

<». m Um», ma    Ij 

Horário dos trens á vigorar do dia 15 de Fevereiro de 1888 em diante 

ESTAÇÕES 

Collegio Ivahy 
20-LADB1RA D0 PORTO OERAL-20 

O Callesla Iwalay .dirigido pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, destina-M á educação completa dos alumnos que lhe forem confiados. 
Enaina-se todas as matérias do curso primário e secundário, de modo a habilitar os 
seus alumnos com os conhecimentoa necessários, quer á vida pratica, especial- 
mente ao Commercio, Agricultura e Industria, quer a matricula em todas as 
Academias do Império, para o qne dispOe o Collegio de um numeroso e distineto 
pessoal docente. 

A Oymnastica e demais exercícios indispensável 4 educação pbysica, 
base da educação moral e intelleotual, merecerão especial cuidado para a sua in- 
variável, mas discreta execução. 

O vasto edifieio, onde funceiona o Collegio, dispfle de todas as condições 
exigidas pela boa hygiene, residindo nelle o director e sua família. 

CONDICÇÃO DE ADMISSÃO 

internos e externos, qne pagarão pensOes por se- Admittem-se alumnos 
mestres adiantados, a saber : 

Casa Branca. 
R o Doce.    . 
Villa Costina. 
S.Jofé.    .    . 

M 1 Cl ESTAÇÕES 

3 51 
414 
4-54 

TABDB 
»-15 
3-56 
4-18 

MANHX 
10-0 

• 0-35 
II 0 
11-50 

*!. José.   .    . 
0-40 Villa Costina. 

11-5   Rio Doce.    . 
Casa Branca. 

M2 C2 

8-26 
H.50 
9-30 

MANHl 
7-50 
8 95 
8-54 

1 25 
1-50 
130 

TARDE 

12 40 
1-30 
1-55 

Os trens C 1 e C 2, correrão somente quando avisados. 
DISTANCIAS KILOMETRICAS 
De Uasa Branca 
A* Rio Doce 14 kilometros. 

Villa Costina 21 kilometros. 
S. José 35 kilometros. 

Floriano Pereira da Silva, chefe do trafego. 

3—2 

r AS PÉROLAS 
"^ J3M 

Quinina do Dr Clertan 

(& 

Appnbãçio da Aoãd$mi» d» Htdlolnt d* Ptrii 
Contam doa cantigrammaa (dois grãos) de Quinina pura 

E' Indiipensavil ulglr i Flrmi : 

Casa L FRERE, 19, rua Jacob, PARIZ 

míÊÊÊÊÊÊÊÈÊÊÍÊÊÊBÈ MtM ~ 

^^oPEDEFO(-t^r 
A1^   Sirop de Chloral Pollot   *• t 

B o oalmanta por •zealeaola qua supprUaa a do* • praoaxm 
O aomao tranqulllo a natural noa mmmom do 

NJBVMtAMéGlA» — GOTTA — RHEMJMA 
TIStFCA — FEBMES 

Fabrica casa FRERE, 19, ma Jacob, PARIZ 

t^ 
^tojk* 

( 

Capital, Três Milhões de Libras 
(Cerea de 80,4 

Esterlinas 
) 

Telhas a 100$000 
^ 

«^ 

(DB IíIVBI 

Dous Milhões de Libras Esterlinas 

Um alumno 3001 Cada alumno do corso secundário 
Cada alumno 4o curto primário 

Faz-se abatimento sendo dons, três e qnatro irmfios 
Os internos, além da pensão pagarão uma jóia de 801000 no aeto da en- 

trada, • pela lavagem de roupa a cargo do collegio a quantia de 481000 por se- 
mestre. 

Para uso de papel, penna e tinta, etc., pagarão por semestre 81000. 
Os que cursarem as aulas de desenho e piano, pagarão do cada um des- 

ses «studos 601000 por semestre. 
O semestre uma vot começado considera-se vencido o, portanto, obriga 

torio o sen pagamento. 
Não haverá restituição da pensão do alumno qne se retirar do Collegio 

por qualquer motivo, antes de terminado o semestre. 
Os alumnos devem ter correspondentes idôneos. 
Em casos do doenças da alumnos, correrão por conta das famílias as des- 

pesas de medico, botica o enfermaria. 
Os alumnos menores tão tratados o selados com especial cuidado, 

30—4 O director.   Jaaé Manf— de llralrm Ivakjr. 

Capital, 
(CERCA DE 20,000:000f000) 

Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 
(CBBCA DB «O.OVOiOMKBXHM») 

Segura-se   contra n risco de incêndio prédios, moveix mercadorias, etc. 
TZ* nas mais favoraveiscondiçdes. 60—17 

AGENTE El S. PAULO 
VICT0R N0THMANN A COHP. 

Rua de SEo Bento n. 49 

80f 

A LA. Jrt£JlNi. Ui-t. Fl-fiUílH 

Bamallieíes Novos 
L T. PIVERêm PARIS 

Mascotte 
mmiaa roaraa 

Êrtracto«j«Corylop8iSdoJapáo| 

renruau KXQuisiToa i 
•savaal Ea»»r« — AB>>a« da I 

Cyioviim à» Cktna 
■taphacia d'ao«traUa 

■aitatr«n* Muna- Hot<ea> 
«• • *IT..!.I« VThlt. Bx^ »• ««.li » t i\in*r i 
•rta* ar Mlar> - B-xiv-\   >* a«iN»   >"* r-««, «ta. 

vs?{fnis CMCWRíOAS rj%:~) QüíLüHOC EXTM 

^■■r'~'* •Z^í'^-': 
• 9éà «nas^»*^ 

O milheiro em S.  Paulo á Estação da 
Luz, iguaesas de Marselha. 

■■©dra» de alvenaria bruta. 
.    Irt?^ ?e   cantaria, guias, lages, 
varallehpipedos,   cascalho e alvenaria 
fa ceada. 

TUalaa communs, imprensados, fu- 
rados e moldurados. 

Ar^a fina para fundição. 
Cal virgem hydraulica. 
Cal extineta. 40—5 
Preços reduzido», a tratar com 

Joaqnim Proost Rodovalho k C. 

A ladeira do dr. Falcão, 1 

G. CF. S.  Püuloa Santo 
Amaro 

Alteração dos preço* de 
passagens 

Como a renda da companhia não com- 
pensa a deApesa do custeio da linha, o 
oxm. governo provincial concordou na 
•Iteração dos preços das passsgens, qne 
firão estabelecidos como segue : 

Entre S. Joaq.iim e Santo Amaro, vi», 
gem sing-l», JffOO. 

Idem idem ida e volta aémante nos 
domingos o dias santos, 11500. 

Hem idem, exrlnsivamenie para des- 
calços, noa dias ntei. 700 rém. ! 

Entoe 8. J sqnim  o   Villa Mariane,! 
«00 réis. i 

Medico e pharnm^eutico 
Dr. Uljrsses Cruz 

com longa pratica de hospitaes « for- 
mado em ambas »s faculdade de medi- 
cina do Brazil, é encontrado em seu con- 
sultorio no larsa da Mé a.», oabra- 
da, da saala dia a* 8 da «arda e 
mudou a sua residência para a roa da 
General Onaria a. «8. 

KSPECIAL1DADE 
Moléstias de crianças, de senhorss, da 

pelle e íyphiliticas. Gralla aaa  IH»- 
fcraa 60—11 

Loteria da província 
A terceira seri* da loteria n. 180 será 

«xtrahida sabbado, 11 do  corrente, as 
2 horas da tarde. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro de 1888. 
O thesonreiro, 

Rmto Jn»* Mim Pwwnt. 

\    Ad^ vogados 
Oa advogados Francisco da Costa Car- 

valho e Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com escriptorio da advo- 
cacia em Campinas 4 rua dr. Qniríno 
48, tendo por agente auxiliar Silvino 
Manncio. 

Incumbem-se do todos oa serviços de 
sua profisoão alli a fifea. 30—11 

Mosquitos 
PERCEYBJOS,  PÜL6AS ETC. 

deoapparoeem infallivelmeate com o nso 
do bom conhecido a verdadeiro      60 10 

Chegou nova ramoana à 

j*. v,„. ^„.. ^.^ «o >. rari^ss*»., 
Entre Encontro a .Volta Redonda 300; 4»   «^ ATT»   V^ 

Entre Volta Redonda e Santo Amaro. ^í'"** ■"' >,Mto • •   W 
300 réis. 8 1 

Eütre Villa Maríana e Matadouro eca. 
tinúa a ser 100 réis 

B»ta  Ubf>Ua eotra  em vigor no Do- 
mingo 6 de Fevereiro de 1888. 

S. Paul , ai de Jaoeiro de 1888, 
O dirertor «nperinte^dente. 

iOerta" 

Cada paeM' Io verdadeiro W ia 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do sen aso 

. 
■sÊêmmw^^'     x 


